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Dsoiaraeioies itiooneshibies
E l  S r. S i lv o la  r o g ó  a y e r  ta rd o  co rtés - 

m en to  á lo s  p e r io d is ta s  qu e  a cu d en  á su 
d espach o  q u e  h ic ie ra n  c ir c u la r  en  sus p e ­
r ió d ic o s  re s p e c t iv o s  sus d ec la ra c io n es  r e ­
fe re n te s  á la  c ris is . P o r  n o so tro s  qu é  c ir ­
cu len . L a  n u eva  h is to r ia  qu e  do la  c r is is  
h a ce  e l  s eñ o r  p re s id e n te  d e l  C o n s e jo  es 
s en c illa m en te  estu penda. D espu és  d e  l e í ­
d a  se q u ed a  e l  á n im o  suspenso, no  a ce r ­
ta n d o  á c o m p re n d e r  c ó m o  un  j e f e  d e  G o ­
b ie rn o  qu e  lan za  á la  p u b lic id a d  ta les  
a firm a c io n es , se  a tr e v ió ,  v e in t ic u a tro  h o ­
ras antes, á s o lic ita r  d e l M on arca  la  r e g ia  
f irm a  p a ra  d is o lv e r  la s  C o r te s  d e  la  n a ­
c ión .

M u ch o  se h a  e s c r ito  en  la  P re n sa , m u ­
ch o  se h a  h a b la d o  en  to d o s  lo s  c írc u lo s  
d e  la  g ra v e d a d  q u e  en trañ a  la  re c ie n te  
c r is is ; p e r o  to d o  e l lo  es nada, s i se  c o m -

Íia ran  lo s  c o m e n ta r io s  d e l  p ú b lic o  con  
as v e rs io n e s  d e l  p r o p io  p re s id e n te  d e l 

C o n s e jo . N o  p a rec e  s in o  qu e  e l  S r. S i l v e ­
la , qu e  t ie n e  á  v e c e s  ex tra ñ a s  s in c e r id a ­
des, h a  q u e r id o  d e c im o s  á  lo s  c r ít ic o s  y  
com en ta r is ta s :— « ¡P u e s  s i n o  fu e ra  m ás 
q u e  lo  qu e  u stedes d ic e n !»— N o  r e c o rd a ­
m o s  un caso s em e jan te  en  m u ch os  años 
d e  h is to r ia  p o lít ic a . E l  S r. S i lv e la ,  qu e  
co n  ta l ra p id e z  s o lu c io n ó  la  c r is is  en  lo  
q u e  a fe c ta b a  á  las person as, n o  v a c i la  en  
c o n fe s a r  qu e  c o n ce d ió  d e sd e  e l  p r im e r  
m o m en to  g ra v e d a d  tan  e x c e p c io n a l á la  
a c titu d  d e l Sr. V i l la v e rd e ,  qu e  d ió  p o r  
fra ca sa d a  la  p o l ít ic a  qu e  c o n s t itu ía  su 
ra zó n  d e  ex is ten c ia , la  d e  S ilv e la ,  en  e l 
G o b ie rn o , y  so c r e y ó  o b lig a d o  á c o m u n i­
c á rse lo  así á S. M . L a  r e s o lu c ió n  d e l 
e x  m in is tro  d e  H a c ie n d a — son  ju ic io s  
d e l  p r o p io  S r. S i lv e la — cam b ia b a  de  ta l 
m o d o  la s  co n d ic io n es  d e  fo rm a c ió n  d e l  
a c tu a l M in is te r io , q u e  se estaba  en  e l  caso 
d e  fo r m a r  un G o b ie rn o  b a jo  o tra  p re s i­
d en c ia  ó llamar de nuevo al Poder al ija r- 
Udo liberal, s o lu c ió n  p o s ib le  p re c is a m en ­
te  p o r  n o  h a b e r  q u e r id o  d is o lv e r  la s  C o r ­
tes  s in  ten e r  d o  an tem an o  r e su e lta  la  
cu es tión  d e  lo s  P resu p u es tos .

N o  h a y  e je m p lo  d o  una d e c la ra c ió n  
tan  ca te g ó r ica , n o  h a y  j o f e  d e  G o b ie rn o  
q u e  á lo s  cu a tro  m eses d e  o c u p a r  e l  P o ­
d e r  con fie so  tan  e x p líc ita m e n te  su fra c a ­
so; n o  ca b ía  en  la  p r e v is ió n  d e  n a d ie  que 
c l  c a u d illo  d e  la s  fu o rza s  co n se rva d o ra s  
qu o  á  ban deras  d esp legad as  se la n zó  á  la  
co n q u is ta  d e l  P o d e r  a liá n d ose  c o n  M au ra  
p a ra  fo r m u la r  un  p ro g ra m a , y  c o n  lo s  r e ­
p u b lica n o s  y  d is id en tes  d e l  fu s io n ism o  
pa ra  d e r r ib a r  á S agasta  en tran d o  en  la  
co n ju ra  d e  una v o ta c ió n  p a r la m en ta r ia , 
se d e c la re  v e n c id o  p o c o  t ie m p o  después 
y  d ispu esto  á d e c ir le  a l M on arca :

— S e ñ o r : O s d e v o lv e m o s  la  augusta 
con fia n za  q u e  d ep o s ita s te is  en  n o so tro s  y  
con  e l la  o l d e c re to  en  b lan co  q u e  n os  d is ­
teis. N o  p o n g á is  en  é l  v u e s tra  f irm a  p o r ­
qu e  e l  T r o n o  v a  á v e rs e  n e c e s ita d o  d e l 
p a r t id o  q u e  fo r m ó  la s  ac tu a les  C o rte s , 
esas m ism as  C o r te s  en  cu y a  in d is c ip lin a  
íu n d a m o sn u es tra  d em an d a  p a ra  g o b e rn a r .

¿En qu é  p e r ió d ic o ,  en  q u é  c ír c u lo  p o ­
l í t ic o  se h a  e s c r ito  ó  se  h a  d ic h o  n ada 
qu o n i rem o ta m en te  a lcan ce  la  g r a v e ­
dad  d e  ta le s  pa lab ras?  A h í  están , b ien  
frescas , la s  d e c la ra c io n es  d e l  S r. S i lv e la .  
E n  n in gu n o  d e  sus m in is tro s , en  n in gu n o  
de lo s  e x tr e m o s  d e  su p ro g r a m a  g e n e ra l 
do G o b ie rn o , en con tra b a  e l p re s id en te  
d e l C o n s e jo  c o m p en sa c ió n  bastan te  á la  
p é rd id a  d e  su m in is tr o  d e  H a c ien d a . S i l-  
v e la  se  r e c o n o c ía  fra ca sa d o , y  a l m ira r  
hacia  e l  p o r v e n ir ,  n o  le y ó  en  é l  m ás s o ­
lu c ió n  q u e  s e r  su stitu id o  p o r  V i l la v e r d e  
ó  a con se ja r  á la  C o ro n a  q u e  lla m a se  d e  
n u ev o  a l p a r t id o  l ib e ra l.

Q u ie re  e l S r . S i lv e la  qu e  c irc u le n  sus 
d e c la ra c io n es  y  m u estra  en  e l lo  em p eñ o  
d e c id id o . S í, q u e  c ircu len . P e ro ,  después 
d e  c ircu la d a s  y  con oc id as , ¿en  q u é  v a  á 
fu n d a r  su a u to r id a d  p a ra  s e g u ir  g o b e r ­
nando? ¿C ó m o p o d rá  e x p l ic a r  á la  o p i­
n ión  la s  ra d ica le s  d ife r e n c ia s  e n tr e  sus 
p en sam ien tos  y  c o n v ic c io n e s  ín t im a s  y  e l 
m o d o  d e  s o lu c io n a r  la  c r is is?  ¿Q u é c o n ­
testará  cu an do  se  le  p re g u n te  e n  v ir tu d  
d e  q u é  causa m is te r io sa , d e  q u ó  m ó v i l  
o cu lto  ó  do q u ó  ig n o ra d o  ca m b io  en  las 
c ircu stan c ias  ha d is u e lto  la s  C o r te s  l ib e ­
ra les  y  con tin u a  s in  V i l la v e r d o  y  c o n  lo s  
dem ás m in is tro s  a l fr e n to  d o  la  g o b e rn a ­
c ión  d e l E stado?  ¿Q u é ha su ced id o  p a ra  
que la s  d if icu lta d es  q u e  ju zg a b a  in su p e ­
rab les  d esapa rezcan , se  e v a p o re n  c o m o  
p o r  a r te  d e  m a g ia ?  L a s  d e c la ra c io n e s  d e l 
3r. S i lv e la ,  á  m en os  d o  q u e  so tra te  d e  
una b ro m a  pesada , s ó lo  p u ed en  s a lir  d e  
lab ios  d e  un h o m b ro  p ú b lic o  q u e  a b a n d o ­
na e l  G o b ie rn o . H ech as  esas c o n fid en c ia s  
desde su casa, s e r ía n  c o m p ren s ib le s ; h e- 
shas d esd e  su d esp ach o  o f ic ia l  d o  la  P r e ­
siden cia , resu ltan  in co n ceb ib le s .

L a s  p a lab ras  d e l S r. S i lv e la  s ó lo  te n ­
d rían  una e x p lic a c ió n ;  p e r o  n o  p u ed e  
dárse le  c r é d ito  s in  h a ce r  un a g r a v io  á  la 
se ried ad  d e l p re s id en te  d e l C o n s e jo . N o  
es p o s ib le  qu e  esta  n u eva  h is to r ia  d e  la  
c r is is  v e n g a  á q u ed a r  red u c id a  en  su s ig ­
n ifica c ión  á un  d e s a g ra v io  ta rd ío , á unos 
fu n era les  so lem n es , qu e  c o n tra rre s ten  e l 
m al e fe c to  p ro d u c id o  p o r  e l  r esp o n so  qu e  
*de  p r is a  y  c o r r ie n d o »  se le  r e z ó  a l señ or  
V i l la v e rd e  on  o l ú lt im o  C o n s e jo  d e  m i­
n istros. L o  o c u r r id o  v ie n e  á c o n firm a r  
c ie rta  v e r s ió n  d e  la  c r is is  q u e  a y e r  m is ­
mo, m u y  á  la  l ig e r a ,  in d icá b a m os  en  nu es­
tras co lu m n as. ¿S erá  c io r to  q u e  e l  señ or  
S ilv e la  a s is tió  a l ú lt im o  C o n s e jo  pensan­
do q u e  to d o s  lo s  m in is tro s  p o d r ía n  sa lir , 
m en os uno, e l S r. V i l la v e rd e ?  ¿Será c ie r to  
qu o su v o lu n ta d  v a c ila n te  so s in t ió  c o h i­
b id a  p o r  la  b ru sca  a c titu d  d o l S r. M aura? 
E n tonces , la s  d e c la ra c io n es  d e  S i lv e la  110 
s ig n if ic a r ía n  un  d e sa g ra v io , y a  in ú til, á  su 
ilu s tre  c o r r e l ig io n a r io ,  s in o  una r e iv in ­
d ic a c ió n  d e  su vo lu n ta d , un  m o m en to  anu­
la d a  con  v io le n c ia  y  p o r  so rp resa ; en to n ­
ces, laa p a lab ras  d e l  S r. S i lv e la  q u ie r e n  
d e c ir  q u e  s igu e  p en san d o  lo  q u e  pensaba, 
qu e  n o  se s ien te  ca p a c ita d o  p a ra  g o b e r ­
n a r  s in  e l c o n cu rso  d e l Sr. V i l la v e r d e  y  
qu e, p o r  su gu sto , h u b ie ra  t ir a d o  e l  P o ­
d e r  p o r  la  v en ta n a  en  v e z  d e  ir  á la  lu ch a  
d o c t o r a l  y  d e  e c h a r  s o b re  sus d é b ile s  
h o m b ro s  ¿a resp o n sa b ilid a d  d e  h a b e r  d i-  
su e lto  l a »  C o r te s  lib éra lo s ...

C u an to  m ás m ed ita m o s  ¿¡cerca d e  es tos  
a rra n qu es  d o  s in ce rid a d  d e l  p r e s id ía te  
d e l C on se jo , irn a  aum enta  n u es tra  c o n tu ­

s ión  y  n u es tro  a som b ro . M en os  m a l s i es ­
tu v ié ra m o s  a l té rm in o  d e  una jo rn a d a ; 
p e ro  a d v ié r ta se  b ien : e l  p e s im is m o ,la  c o n ­
fe s ió n  d e l fra ca so  son  e l p u n to  d e  p a r t id a  
p a ra u n a  m arch a  h a c ia  e l p o r v e n ir .S e  trata  
d e  un  j e f e  y  d e  un G a b in e te  q u e  apenas 
h a n  c om en za d o  la  la b o r  p r e v ia  d e  fo r ja r  
e l  in s tru m en to  d e  g o b ie rn o :  las C o r te s  
n a c io n a le s  q u e  han  d e  v o t a r  la s  le yes , 
q u e  han  d e  d is cu t ir  la s  in ic ia t iv a s  co n se r ­
va d o ra s , qu e  h a n  d e  c o la b o ra r  c o n  c l se ­
ñ o r  S ilv e la .  ¿ Y  qu é  g é n e ro  d e  c o la b o ra ­
c ió n  p u ed en  s o l ic i ta r  u n os m in is tro s  so ­
b re  lo s  cu a les  e l  p res id en te , s in  e x c lu ir ­
se, la n za  la  acu sac ión  d e l  fracaso?...

E l  S r. S i lv e la  l o  ha q u e r id o . P o r  n o s ­
o t ro s  s iga n  c irc u la n d o  sus d ec la ra c io n es ; 
e lla s  serán  ta l v e z  una n u ev a  y  o r ig in a lí-  
s im a  m a n ife s ta c ió n  d e  su  c o m p le jo  e sp í­
r itu ; p e r o  m ien tra s  esas p a la b ra s  s igan  
reso n a n d o  en  lo s  o íd o s  d e l pa ís , n o  habrá  
q u ie n  en cu en tre  e x p lic a c ió n  fá c i l  á la  

e rm a n en c ia  d e l  S r . S i lv e la  en  e l  G o - 
ie rn o .

A  t r a v é s  d e l  m a n d o

C o n  e l  t í t u lo  d e  Pato Silvestre h a  c o m e n z a d o  
á  p u b l ic a r s e  e n  P a r ís  u n  p e r ió d ic o  i lu s t r a d o ,  e n  
e l  q u e  f ig u r a rá n  t o d a s  la s  f i r m a s  n o ta b le s  d e  la  
« v i l l e  lu m ie r e » ,  r e u n id a s  e n  S o c ie d a d  e m p re s a -  
r ia  p a ra  d a r  a l p ú b l ic o  e l  m e jo r  p e r i ó d i c o  d e l 
m u n d o .

F ig u r a r á n  e n  é l ,  c o m o  r e d a c t o r e s ,  A n a t o ü o  
F r a n c e ,  M ir b e a u ,  D o u n a y ,  C a p u s , N o z i é r e ,  J u lio  
R e n a r d ,  T r i s t a n  B e r n a r d ,  F é n é o n ,  F r a n c - N o -  
h a in , J a r r y ,  C h .-L o u is  P h i l ip p e ,  P e d r o  S o u la iu e y  
P a b lo  A e k e r .

C o m o  d ib u ja n te s  han : e n t r a d o  y a  e n  la  a g r u ­
p a c ió n  C a r r ié r e ,  B e s n a r d ,  C a r a n  d ’A c h e ,  W i l l e t -  
t e ,  S te in le n ,  L u is  M o r in ,  H e r m a n n  P a u l, 1<a ivre, 
S e m , C a p p ie l lo ,  P e d r o  B o n n a rd ,  V a l lo t t o n ,  e tc .

E l  p r e c i o  d e  c a d a  n ú m e r o  s e r á  d e  v e in t e  c é n ­
t im o s ,  b a ra tu ra  á  q u e  n o  e s tá n  m u y  a c o s tu m b ra ­
d o s  lo s  l e c t o r e s  d e  i lu s t r a c io n e s  fra n c e s a s .

ñ era , q u ien es  su fren  e l p e r ju ic io  son  p r e ­
c isa m en te  a q u e llo s  C en tro s  d o n d e  se  in s­
t ru y e  y  a d ie s tra  la  le g ió n  d e  m aestro s  
q u e  d espu és  h a n  d e  d esp a rra m a rse  pa ra  
d ifu n d ir  la  cu ltu ra  p o r  to d o  e l  pa ís . Y  
p a ra  e s to  se  ha c re a d o  un  m in is te r io  d e  
In s tru cc ió n .

F E C H A S  M E M O R A B L E S

DON RAMÓN DE LA CRUZ
Nació cn Madrid, en la calle del 

Prado, el 28 de Marzo de 1731.

«D ecíam os ayer...» con ocasión del an iver­
sario de l nacim iento fie  Fígaro, que á m edia­
dos d e  la  dócim aoctava centuria la  literatura 
española sem ejó dorm irse en lo s  laureles del 
■siglo do oro.

Ráfagas procedentes do allende e l P irin eo  
conseguían turbar d e  cuando en cuando 
aquella fa lsa  tranqu ilidad , aquella  estéril 
postración, sin  que cl despertar fuese tam po­
co fecundo.

T a l decadencia se h izo notar más on e l tea­
tro que en los otros géneros de nuestra lite­
ratura. Precisados los  com ediantes á estre­
nar obras uno y  otro  día, p o r  cuanto los  es­
trenos han constituido siem pre e l m ayor 
atractivo  para  e l público, «á  fa lta  de luna, 
buenos eran candiles»; es decir, á fa lta de 
Lopes, T irsos, A lareon es y  M oretos, buenos 
eran Vazos, N lfos , V a lladares  y  Cornelias; y  
escrib iendo unos pésim am ente p o r  no tener 
de quién aconsejarse, y  echando otros á p er­
der, con m alas traducciones, las buenas obras 
extran jeras, es lo c ierto  que en e l C orra l de 
la  Cruz y  en e l dol P rín c ipe  só lo  se represen­
taban insulseces y  disparates.

En tan azaroso período nació Ram ón de la  
Cruz, p rim or restaurador de nuestro teatro.

E l  a lm ir a n t e  T y r t o v ,  m in is t r o  d e  M a r in a  d e  
R u s ia , r e c ie n t e m e n t e  fa l le c id o ,  t i e n e  y a  s u c e s o r .

S e  d a  c o m o  s e g u r o  p a ra  ta n  a l t o  c a r g o  e l  
n o m b r e  d e l  a lm ir a n t e  A v e la n e ,  j e f e  d e l  E s ta d o  
M a y o r  g e n e r a l  d e  la  M a r in a , q u e  h a  s id o  p o r  e l 
Z a r  d e s ig n a d o  s o la m e n te  e n  c a l id a d  d e  in t e r in o ,  
á  c a u sa  d e  la s  fo r m a l id a d e s  d e  rú b r ic a .

L a  P r e n s a  ru sa  e lo g ia  e s t o s  d ía s  a l a lm ir a n t e  
A v e la n e ,  h a c ie n d o  v o t o s  p o r q u e  la  c a r t e r a  d e  
M a r in a  l e  s e a  c o n f ia d a  á  t í t u lo  d e f in i t iv o .

L a  P r e n s a  fr a n c e s a  h a c e  ig u a le s  e l o g i o s  y  e x ­
p r e s a  ig u a le s  d e s e o s ,  r e c o r d a n d o  q u e  la  f lo t a  d e  
A v e la n e ,  l l e g a n d o  á  T o u lo n  e n  1893, fu é  la  p r i ­
m e r a  d e  la s  g r a n d e s  m a n i fe s t a c io n e s  d e  l a  a l ia n ­
z a  fr a n c o -ru s a .

E l  b a n d id a je  d e  A is a c ia  y  L o r e n a ,  q u e  h a b ía  
t o m a d o  p o r  c a m p o  d e  o p e r a c io n e s  e l  v a l l e  d e  
M u n s te r ,  h a  t e r m in a d o  d e f in i t i v a m e n t e  c o n  la 
c a p tu ra  d e  la  b a n d a  e n t e r a  d c  B ra e s c h .

L o s  a g e n t e s  a le m a n e s ,  á  p e s a r  d e  su s  b ie n  t o ­
m a d a s  m e d id a s ,  s ó lo  p u d ie r o n  d e t e n e r  al je fe .

L o s  d e m á s  b a n d id o s  l o g r a r o n  in t e r n a r s e  c n  
F r a n c ia ,  d o n d e  h an  c a íd o  e n  p o d e r  d e  lo s  g e n ­
d a rm e s .

L o s  m a lh e c h o r e s  p r e s o s ,  e n  n ú m e ro  d e  c a t o r ­
c e ,  t e n ía n  t o d o s  c u e n ta s  p o r  s a ld a r  c o n  la  ju s t i ­
c ia  fr a n c e s a , y  n o  s e  c o n c e d e r á  su  e x t r a d ic ió n  
h a s ta  q u e  e s t e  p r e v i o  « in c id e n t e s  s e  v e n t i le .

----------- r,----------

E l  G o b ie r n o  d e  lo s  E s ta d o s  U n id o s  h a  a c o r d a ­
d o  e n v ia r  á  F i l ip in a s  a l g e n e r a l  W o o d ,  e x  g o b e r ­

n a d o r  d e  C u b a .
M r .  W o o d  e s tu d ia r á  lo s  s is te m a s  a p lic a d o s  p o l ­

la s  p o t e n c ia s  c o lo n ia le s  e n  a q u e lla s  c o lo n ia s  q u e  
r e c o r r a  d u r a n t e  su  v ia je ,  c o n  o b j e t o  d e  a d a p ta r ­
lo s  á  la  a d m in is t r a c ió n  d e  F i l ip in a s .

A d e m á s  l l e v a  e l  e n c a r g o  d e  p o n e r  t é r m in o  á 
la  s itu a c ió n  a n o rm a l d e  M in d a n a o ,  d o n d e  lo s  
m o r o s  m a n t ie n e n  la  e s c la v i tu d  y  Ja p o l ig a m ia .

M in d a n a o  s e r á  c o lo c a d o  b a jo  l a  a d m in is t ra ­

c ió n  d ir e c t a  d e  lo s  E s ta d o s  U n id o s .
E l  s u lta n a d o  d e  la  is la  d e  J o ló  s e r á , p r o b a b le ­

m e n t e ,  a b o l id o .

Su glo-

P a r a  u s a r lo  s e  v i e r t e n  100 g r a m o s  d e  e s t a  t in ­
tu ra  e n  500 g r a m o s  d e  a gu a ; s e  o b t i e n e  a s í un  
l íq u id o  le c h o s o ,  c o n  e l  q u e  s e  la v a  e l  c a b e l lo  y  se  
f r ic c io n a  la  c a b e z a .

S e  e n ju a g a  m u y  b ie n  c o n  a g u a  p u ra ;  p o r q u e  
h a y  q u e  a d v e r t i r  q u e  e l  a lc o h o l h a c e  e n c a n e c e r
e l  c a b e l lo  s i s e  a b u sa  d e  é l.

*

Para quitar el mal sabor al aceite de ricino.— 
E s t e  a c e i t e  e s  u n o  d e  lo s  p u r g a n te s  m á s  u sa d o s  
y  m e n o s  t o l e r a d o s  p o r  lo s  n iñ o s . L a  fó r m u la  q u e  
m e  p r e g u n ta n  e s  la  s ig u ie n te :

A c e i t e  d e  r ic in o ,  30 g r a m o s ;  ja r a b e  d e  n a ra u -  
ja ,  30; ja r a b e  d e  g o m a , 3 0 ;  a g u a  d e  m e n ta ,  10, y  
a g u a  d e s t i la d a ,  5 0 . S e  m e z c la  t o d o  b ie n ,  y  s e  a g i­
ta  h a s ta  q u e  f o r m e  u n a  e s p e c ie  d e  e m u ls ió n ,  q u e  
lo s  n iñ o s  a c e p ta n  s in  r e p u g n a n c ia .

Para la piel húmeda o' sudorosa.— D a  b u e n o s  
r e s u lta d o s  e l  la v a r s e  f r e c u e n t e m e n t e  c o n  a gu a  
f r ía  y  d a r s e  e n  s e g u id a  f r ic c io n e s  d e  l a  s ig u ie n te  
d is o lu c ió n :  A g u a  d e  v e r b e n a ,  150 g r a m o s ;  a g u a  
d e  C o lo n ia ,  150, y  t a n in o ,  25 c e n t ig r a m o s .

D e s p u é s  d a r s e  p o lv o s  d e  a r r o z  f in o s  b o r ic a d o s  
(x o  g r a m o s  d e  á c id o  b ó r i c o  p u lv e r iz a d o  p a ra  100 
g r a m o s  d e  p o lv o s  d e  a r r o z . )

E l  m a n te c a d o ,  p a ra  v e in t e  v a s o s , n e c e s it a  p o r  
lo  m e n o s  l a  s ig u ie n t e  c a n t id a d  d e  a v ío s :  A z ú c a r ,  
3 l ib r a s ;  h u e v o s ,  2 d o c e n a s ;  le c h e ,  4  c u a r t i l lo s , y  
a lm id ó n ,  2 o n za s .

T o d o  b ie n  m e z c la d o  s e  s a z o n a  c o n  u n a  p o c a  
d e  c a n e la  y  S e p o n e  a l  fu e g o ,  a g i t á n d o lo  h a s ta  
q u e  s e  h a g a  u n a  c r e m a  c la ra . A l  p o n e r lo  c n  lo s  
v a s o s  s c  l e  a ñ a d e  u n a  p o c a  d e  a g u a  ó  d e  r o n .

*

La salsa picante.— S e  p o n e  e n  u n a  c a c e r o la  un  
p o c o  v in a g r e ,  u n  p im ie n t o  s e c o  p ic a n te ,  p im ie n ­
t a  m o lid a ,  u n a  h o ja  d e  la u re l y  u n a  r a m ita  d e  
t o m i l lo ;  s e  d e ja  c o c e r  y  s e  l e  a ñ a d e  u n  p o c o  d e  
c a ld o  y  v u e lv e  á  h e r v i r  h a s ta  q u e  s c  q u e d a  r e d u ­
c id o  á  u n a  p a p i l la  c la ra .

E s ta  sa lsa  r e e m p la z a  c o n  v e n t a ja  á  la  m o s ta z a .

C O LOU31H B

Cuando ora todavía  un niño com enzó ya 
d istingu irse p o r  la soltura, ol g race jo  y  la  fa ­
c ilidad  de sus prim eras  producciones, 
r ia  lle g ó  á sor indiscutible.

A u tor de trescientas obras de todas clases: 
tragedias, dramas y  comedias, óperas, zar­
zuelas y  sainetes, alcanzó tan iusta popu lari­
dad en tre las gentes do la  más varia  condi­
ción , com o e levado puesto en la  h istoria del 
teatro.

P o r  la  fuerza só lo  de su natural ta le n to -  
com o dico T ik n o r  — acertó instintivam ente 
con c ierto  género m uy d igno d e l teatro, y  
obtuvo, gracias á él, un fa vo r  negado á p er­
sonas do m ayor im portancia poética.

Form aban dicho gén ero  sus sainetes, que 
eran escenas sueltas, sin asunto, fácilm en te 
d ialogadas, en las que el autor retrata  al pue­
blo, en fo rm a  quo éste pueda com prenderlo, 
señalando e l trabajo y  la  econom ía com o úni­
ca base do la  verdadera  fe licidad , en contra­
posición  con los  opuestos v ic ios  que causan 
la  degradación  y  la  m iseria  de las clases p ro ­
letarias.

¡Con qué verdad  y  v ida  nos presenta la  ro ­
m ería  dc San Is id ro , e l Rastro p o r  la  maña­
n a b a  P la za  M ayor do M adrid  en v íspera  de 
Navidad, e l P ra do  antiguo p o r  la nocho, las 
verbenas de San Juan y  do San Pedro , los 
ba iles  de candil, las reyertas d e  barrio  á ba­
rrio , e l d iscreteo en las gradas do San Fe­
lipe!

P e ro  si sus cuadros son la  m ism a realidad, 
sus figuras tam poco son do capricho: m anó­
las desenvueltas, m ajos bravateros, petim e­
tres ridículos, niñas antojadizas, m adres co­
diciosas,busconas interesadas, chisperos, gra­
nujas, m endigos, zapateros, modistas, casta­
ñeras, a lguaciles y  facinerosos.

N ingún escritor contem poráneo suyo le 
aventa jó en la  p intura de las costum bres de 
su época.

A lgu ien  le  ha dado e l nom bro de Goya de 
la escena. En efecto , las obras de Ram ón do la 
Cruz parecen reproducciones v ivas  de los 
m ejores cuadros del insigne p in to r aragonés, 
y  v iceversa , los  cuadros de G oya escenas es­
cogidas del gran sainetero.

Am bos eran  españoles de verdad, quo ha­
llaban  en e l am biente patrio  la  inspiración 
más alta de su p incel y  su plum a, y  no con­
cebían guapo do rum bo que no supiera ter­
ciarse la  capa, ni m aja celosa y  adorable sin 
g rac ia  para  ponerse la m antilla.

M a r i a n o  M IGUEL D E  VAL

LA  SITUACION DE VALENCIA
En cum plim iento do un deber period ístico  

venim os, días ha, ocupándonos cn  los  sucesos 
do la ciudad del Tu ria , haeiendo resa ltar la 
g ravedad  que tienen y  reclam ando del G o ­
b ierno que no invoquo e l tem a de m antener 
e l p rin c ip io  d e  autoridad para sostener obce­
cadam ente en su puesto á una autoridad que 
con m otivo  ó  sin él, eso no es y a  d e l caso, ha 
perd ido todo prestig io  y  toda fuerza m oral 
para continuar al fren te  de aquella  provincia.

H o y  debem os acusar rec ibo del te legram a 
y  de la  carta do nuestros com pañeros en 
la  Prensa valenciana, en los  cuales e l ilus­
tro decano de los  periodistas de V a len ­
cia, ol d irecto r de Las Provincias, consigna 
que cn los  cuarenta y  dos años quo lleva  
on la  pro fesión , no recuerda que hayan esta­
do nunca tan con form es y  unánimes los  pe­
riód icos do aquella ciudad en ju zgar á un go­
bernador, y  hay que observar que nunca han 
estado com o ahora tan com pletam ente re ­
presentados .en la Prensa va lenciana todos 
los m atices políticos.

Indudablem ente ol Sr. S ilve la  no cqnoce la 
vordad de lo  quo en V a lencia  ocurro ni quién 
tiene de e llo  la  culpa; de lo  con trario , 110 hu­
b iera  contestado en la  fo rm a  que lo  ha hecho 
a l te legram a do lo s  d irectores de aquellos pe­
riód icos. N o  la  conoce sin duda á causa de la 
abusiva y  rigurosa censura que se e je rce  en 
telegram as y  telefonem as; y  una do dos: ó  ol 
gobernador do V a lencia  no com unica lo  que 
a llí ocurre al m in istro de la  Gobernación, ó 
este m in istro lo  oculta, cosa quo no es de su­
poner on un gobernante serio; deduzca e l 
lec to r  la consecuencia.

P o r  lo  visto, seguirán las protestas: á la  de 
la  Prensa sé unirán las de Corporaciones, So­
ciedades, la d e l vec in dario  entero, porquo el 
m a l siguo en aumento, porquo e l estado do 
cosas es a llí excepcional, porquo ya los  sín­
tomas do l m alestar com ienzan á tom ar ca­
racteres m uy agudos. H an aparecido en las 
esquinas pasquines, que la  P o lic ía  arrancó en 
seguida, o freciendo 1.000 pesotas p o r  la  cabe­
za de... alguien; c ircu la la  noticia  de haberse 
dado ordon á los  po lic ías do quo m uestren cn 
las cargas p red ilección  por los  periodistas, y 
a lguno do éstos, al v e r  interrum pidas sus 
con ferencias telefónicas, so v e  ob ligado  á ce­
rrarlas  con  un silb ido, á guisa de síntesis in ­
geniosa.

¿Qué es lo  quo se busca e l Gobierno?... ¿Un 
con flicto?.- ¿L a  declaración  d c l estado do 
guerra?-.

tengo yo autoridad bastante, hablemos dol agua, 
no do la que cae á chaparrones, sino de la quo 
baja, menuda y  ligera, convirtiendo e l polvo en 
barro y  refrescando la atmósfera.

Nada más encantador que las cuatro gotas en los 
paseos públicos y  cn las calles céntricas. Van tan 
airosas las mujeres recogida la lim pia falda y  en­
señando el nacimiento de las piernas...

Para la mujer es la lluvia ligera un pretexto de 
exhibición. Para los tenorios andariegos es un re­
curso, porque el paraguas constituyo un argumen­
to poderoso.

Claro que no siempre convence el paraguas; pero 
de cada veinte mujeres quo van sin ól, una por lo 
menos so deja tapar. Y  como *el quo la siguo la 
mata”, el hombre tenaz soporta resignado diez y  
nuevo desaires á cambio de una promesa...

En los momentos do escribir estas líneas, por es­
crib ir algo, el sol luce espléndido y  las calles están 
secas... So queda uno eon ol deseo do contemplar 
las faldas, pulcramente subidas hasta el tobillo...

Pero á falta de ese espectáculo, siempre agrada­
ble, nos queda ol consuelo de no registrar ninguua 
nota de crímenes... E l agua, quo ha caído abundan­
te, refrescando la temperatura, calma las pasiones.

Dosde que ha desaparecido el calor pegajoso de 
los días pasados, no hay suceso pasional. N i siquie­
ra so lia fugado otra tiple, no co n  u n  capitana de gen- 

d a rm i, eomo la do E l  dúo, sino con alguna amiga 
íntima...

Verdad que sucesos do esta índole están fuera 
de las influencias atmosféricas. Son acontecimien­
tos artísticos, que afortunadamente se registran de 
tarde en tarde. No influye en ellos el frío  n i el 
calor.

N i se ha dado tampoco el caso de otro presbítero 
que acuda á las Ventas en busca de solaz, de aire 
fresco y  de Valdepeñas barato. La lluvia es un 
calmante cuando cao á chaparrones...

Por eso, y  á falta do asunto grato para una cro- 
niquilla, se quita también el deseo dc comentar el 
liallazgo de dos niños golfos en un baúl mundo, 
allá por la cabecera dol Rastro... Con un poco do 
calor, podría podirse para ellos mejor asilo...

Pero el cambio atmosférico invade también e l 
espíritu y  enfría el comentario... Huyendo del agua 
y  de la crudeza del tiempo, no hallaron los pobres 
chicos lugar mejor que el baúl de un tendero. Y 
a llí permanecieron acurrucados mientras no fue­
ron vistos por el dueño do la tienda.

Para ellos la lluvia fué ingrata, aunque humede­
ciendo la tierra llegue á impedir la subida de! 
pan... El pan que coman esos infelices tendrá to­
dos los días el mismo precio y  la misma dureza, 
con sol y  con agua, eon frío  y con calor. No; no 
amarán la lluvia, seguramente, como el tendero á 
su baúl.»

F. DURANTE

E l m aestro Espino es m enos conocido de 
lo  quo sus m éritos requ ieren; antiguo alum ­
no, siem pre prem iado, de la  Escuela do San 
E lo y  do Salamanca y d o l C onservario .fué, p o r  
oposición, pensionado en  Rom a, y  ha obteni­
do m ultitud de p rem ios  y  d istinciones honro­
sísimas on certám enes públicos. Actualm en­
te es pro fesor, también p or  oposición, 011 la 
Escuela N aciona l do C iegos y  d irecto r do los 
conciertos d e l Sard inero. An tes fuó directo?

S Q . S A S I O  P I I O

D. ANTONIO GARRIDO 

N ite vo  académ ico de la  de B ella .1  A rtes de S a :i Fernand o, 
cuya recepción se v e rifica rá  m añana
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I N T E R E S E S  R E G I O N A L E S

Esta nocho ce leb ra  la  función d e  su bene­
ficio.

P o r  si las sim patías quo inspira la  gen til 
actriz no fueran bastantes para llen a r  e l tea­
tro  de la  Com edia con c l selecto pú b lico  que 
siem pre ha acudido á o frece r lo  e l hom enaje 
do su adm iración, B enaven te ha escrito  para 
e lla  una obra en  la  que, deseando ren d ir  pú­
b lico  tributo á las facu ltades dc la  artista, 
cuya delicada lab or tanto há con tribu ido a l 
éx ito  de las com edias del ingen ioso autor, ha 
persegu ido ante todo e l fin d e  dar nu evo  m o­
t iv o  á la  creadora do tantos persona jes por 
é l im aginados para lucir su talento.

E l protagon ista d e  E l hombrecito, que intor-

CONSEJOS Y  RESPUESTAS

LA ENSEÑANZA N O R IA L
L a p e q u c ñ e z  d e l  p resu p u es to  d e  In s ­

tru c c ió n  p ú b lic a  in d u ce , c o n  m a l a cu er­
d o , a l S r. A lle n d e s a la za r  á q u e  p re p a re  
u n a  r e fo rm a  en  la s  E scu e la s  N o rm a le s  d e  
M aestros . E l  m in is tro  h a  c on su lta d o  y a  á 
a lgu n as  p erson as  doc tas . Ig n o ra m o s  e l 
c o n se jo  d e  éstas, p e ro  n o  es  d u d oso  si 
han  a con se ja d o  b ie n  á  su con su lto r .

A fe c ta  la  su sod ich a  r e fo rm a  a l p la n  d e  
enseñan za  v ig e n te  en  lo s  e x p resa d o s  es­
ta b le c im ien to s . E l  ac tu a l es  o b ra  d e l c o n ­
d e  d e  R om a n o n es , p ro d u c to  d e  b u en  c o n ­
s e jo , d e  seren a  m ed ita c ió n  y  d e  p r o l i jo  
e s tu d io  d e  las N o rm a le s  d e  o t ro s  países. 
E l  S r. A lle n d e s a la za r  lo  en cu en tra  b ien ; 
en  su fu e ro  in te rn o  r e c o n o c e  q u e  n o  ha 
d e  su s titu ir lo  c o n  v en ta ja ; p e r o  lo  en ­
cu en tra  cos to so , p o r q u e  p a ra  su acabado  
p la n tea m ien to  r e q u ie r e  m ás n u tr id o  p r o ­
fe so ra d o , y  a m p lia c ió n , p o r  con s igu ien te , 
on  e l p resu p u es to . P o r  e so  a c a r ic ia  e l 
p ro p ó s ito  d e  v o l v e r  a l p la n  d o  enseñanza 
a n te r io r ,  p a tro c in a d o  p o r  e l  S r . G a rc ía  
A l ix .

E l  ex a m en  co m p a ra d o  d e  u n o  y  o t ro  
p la n  r e s u lta r ía  in s tru c t iv o ; p e r o  es in n e ­
c e sa r io  p a ra  q u ien  r e c u e rd e  lo s  c o m en ta ­
r io s  d e  o p in ió n  q u e  a co m p a ñ a ro n  á  su 
r e s p e c t iv o  p la n tea m ien to . L a  o b s e rv a c ió n  
q u e  e l  p ro p ó s ito  d o l S r. A llen d esa la za r  
sugiere,- es  a h o ra  d e  o t r o  o rd en . E l  señ or  
S i lv e la  n e g ó  au m en tos  en  In s tru c c ió n  p ú ­
b lic a  p o r  fa lta  d e  o r g a n iza c ió n  «¿ é cu a d a . 
E l  S r . A l le n d e s a la z a í m e d ita  e l su p r im ir  
un  p la n  b u en o  p o r  fa lta  d e  recu rsos . O  
a q u é l n o  sabo lo  qu e  so d ic e , ó  és te  no  
sabe lo  q u e  so hace. Y  d e  una ú  o t ra  m a-

P a r a  r e s p o n d e r  á m is  a m a b le s  l e c t o r a s  d e d ic o  
lo s  s á b a d o s , y  p u e d e n  t e n e r  la  s e g u r id a d  d e  v e r  
c o n te s ta d a s  sus c o n s u lta s  e n  e s t a  s e c c ió n  to d a s  
la s  q u e  n o  h a y a n  t e n id o  l a  r e s p u e s ta  e n  c a r ta  
p a r t ic u la r .

P a r a  d i r i g i r m e  su s  c o n s u lta s  n o  s e  n e c e s it a  s e r  
s u s c r ip to r a ,  b a s ta  c o n  s e r  l e c t o r a  d e l D i a k io  U n i ­

v e r s a l ; p e r o  s ó lo  á  la s  s u s c r ip to r a s  s e  l e s  c o n t e s ­
t a r á  e n  c a r t a ,  c u a n d o  a s í l o  d e s e e n .

C o m o  g e n e r a lm e n t e  la s  s u s c r ip c io n e s  e s t á n  á  
n o m b r e  d e l  j e f e  d e  la  fa m ilia ,  b a s ta r á  in d ic a r  á 
é s t e .

L a  d ir e c c ió n  d e  la s  c a r ta s  á  Colombine c n  e l  
D ia r io  U n iv e r s a l .

Y  h e c h a s  e s ta s  a c la r a c io n e s  p a s o  á  c o n t e s ta r  
la s  q u e  r e s t a n  d e  e s t a  s e m a n a .

*
• 9 *  *C o n t r a  e l  in s o m n io .— T a n ta s  ca u sa s  p u e d e n  in -

f lu ir  q u e  n o  c o n o z c o  u n  r e m e d io  p a ra  t o d o s  lo s  
ca so s , e n  lo s  q u e  s ó lo  u n  m é d ic o  p o d r á  r e c e t a r  
lo  c o n v e n ie n t e .

S ó lo  p u e d o  a c o n s e ja r  u n  p r o c e d im ie n t o  q u e  
h e  v is t o  d a r  b u e n o s  r e s u lta d o s  á  la s  p e r s o n a s  
n e rv io s a s .

T o m a r  e n  e l  m o m e n t o  d e  a c o s ta r s e  u n  b i z c o ­
c h o  ú  o t r o  a l im e n t o  l i g e r o ,  c o n  d o s  d e d o s  d e  
M á la g a  ó  v i e j o  B u r d e o s ,  y  e l  s u e ñ o  a c u d e  a lg u ­
n o s  m in u to s  d e s p u é s .

*

Esterilización de la leche.— E s  m u y  d i f í c i l  c o ­
n o c e r  c u á n d o  l a  l e c h e  n o  e s t á  a d u lte r a d a .  P a ra  
e s t e r i l i z a r la  s e  t a p a  m u y  b ie n  e l  f r a s c o  q u e  la  
c o n t e n g a ,  y  s e  s u m e r g e  t o d o  e n t e r o  e n  o t r a  v a ­
s i ja  l le n a  d e  a g u a  s a tu ra d a  d e  sa l c o m ú n .

S e  h a c e  h e r v i r  h a s ta  q u e  e l  a g u a  d e  s a l 
u n a  t e m p e r a t u r a  d e  10S g r a d o s ,  e n  c u y o  
l e c h e  e s t a r á  á  la  d e  107 g r a d o s .  S e  d e ja  as í d e  
t r e in t a  á  c u a r e n ta  m in u to s ,  y  q u e d a  c o m p le ta ­
m e n t e  e s t e r i l i z a d a ;  pero l o  mejor es comprarla 
y a  e n  e s t e  e s ta d o .

•

Para lavar la cabeza.— V o y  á  d a r  u n a  r e c e t a ,  
q u e  e s  m u y  fá c il d e  p r e p a r a r  e n  c a s a . T ó m e n s e  
100 g r a m o s  d e  c o r t e z a  d e  p a n a m á  y  d é je s e  m a ' 
c e r a r  d u r a n t e  c u a t r o  d ía s  e n  4 0 0  g r a m o s  d e  a l­
c o h o l d e  70 g r a d o s .  S e  f i l t r a  y  s e  p e r fu m a  c o n  un  
g r a m o  d e  e s e n c ia  d e  b e r g a m o ta *

EL P U E R T O J D E  B IL B A O
L a  Asociación  do capitanes y  o fic ia les de la 

M arina m ercante ha dado ya  su in fo rm o so­
bre la  m oción  que á la  Junta de obras del 
puerto de B ilbao presentaran D. Ram ón de la 
Sota y  D. Cosme E chevarrieta  proponiendo 
ciertas reform as en aquella  r ía  para  o frecer 
al com ereio y  á la  navegación  m ayores fa c i­
lidades.

T a l m oción  ha sido aprobada, aceptando 
desde luego los  razonam ientos que en e lla  se 
exponen. L a  Asociación do la  M arina m orcan­
te considera de absoluta necesidad, para la 
rapidez y  facilidad  do las operaciones do car­
ga y  descarga, quo éstas so verifiquen  aguas 
arriba  de la  ría, com o so solicita, suspendien­
d o  e lga b a rra je  en e l puerto exterior, ya  que 
aquí azota e l v ien to  Sur con toda libertad, sin 
que los  buques puedan resguardarse ni de fen ­
derse de él, á pesar do las dos anclas con  que 
fondean.

Juzga indispensable quo desaparezcan las 
boyas de am arrajo en aquel lugar, p o r  cons­
titu ir tal com o están disominadas un po ligro  
para los  barcos que entran do noche, no d e­
biendo conservarse h o y  m ás quo las quo es­
tán en andana para lelas al rom peolas; en­
tiende que precisa rea liza r con urgencia las 
reform as de dragado y  ensanche de la  ría , y  
llam ar a l com ercio  m arítim o a l A rsenal, á 
L r ib ita rte  y  á los m uelles p róx im os a l ce ­
m enterio británico, trasladando ésto á otro 
sitio; que im porta  desaparezca cuanto antes 
la  punta d e l m uelle  do Benedicta, y  d ragar y  
hab ilitarlas  m arism as dc Sestao para quo s ir­
van do dársena y  punto do parada p ro v is io ­
nal á los  buques que se detengan en la  ría; 
y  muéstrase con form o con quo se trasladen 
las boyas que hay fren te  á Sestao desdo la  l í ­
nea cen tra l al m uelle  do la  Benedicta para 
quo los  buquos puedanatracar, ó  que se cons­
truya un m uelle do m adera semejante al do 
Urib itarte.

SE

pretará R osario  P in o , no es, com o podria 
creerse p o r  e l títu lo de la  obra, un joven  
audaz. Perten ece  la  figu ra a l sexo fem enino, 
y  si eon c l nom bre quo da títu lo á la  com e­
d ia se la  distingue, es porquo ol carácter 
enérg ico  ó independiente que encarna, im ­
p rop io  do su m u je r il condición, haco que se 
la  nom bre del citado m odo.

N o  os aventu rado augurar un tr iu n fo  á la 
actriz que posee com o rasgos característicos 
de su arte la  delicadeza, la  ingenuidad, e l es­
p iritu a l y  p icaresco fem in ism o, que constitu­
y e  s iem pre e l m ayor encanto d e l sexo, y  m u­
cho m ás cnando á é l so une la  beiloza  do un 
ros tro  exp res ivo , llen o  d e  gracia, de dulzura, 
dc an im ación y  la  elegancia de la  persona.

Rosario, y  las dem as actrices d e  la  Com e­
d ia  quo trabajan en E l hombrecito, lucirán  e le ­
gantes toilettes, com o corresponde á la con d i­
ción  de los  persona jes que representan.

E l decorado dc la  obra es lu joso.
N o  so ha constru ido m ás que una decora­

ción, porquo los  tres actos de la com edia  ocu­
rren  en o l m ism o sitio ; p ero  tanto los  escenó­
gra fos  Sres. A m orós  y  B lancas, com o la E m ­
presa, han procurado o frece r  al pú b lico  un 
cuadro e legan ío y  do herm oso efecto.

D o la  obra só lo  nos es líc ito  d ecir  h o y  que 
pertenece al g én ero  en quo B enavente ha con­
quistado sus triun fos m ás grandes.

d e l O rfeón  Salm antino, fundado p or  é l,y  que' 
ba jo  su d irecc ión  lo g ró  grandes triunfos.

Espino es au tor do muchas obras, nna di­
dáctica para e l perfeccionam ien to dol solfeo, 
y  otras puram ente musicales, en tro  las quo 
figu ran : para p iano su célebre Minuetó y  una 
Zambra morisca; para  orquesta una gran  Mar­
cha triunfal, una Overtura y  la  Fiesta del Re­
dentor en Venecia, poema s in fón ico estrenado 
tam bién p or  la  Sociodad de Conciertos. l i a  
escrito  además m ultitud de obras relig iosas 
y  una ópera  y  una zarzuela, que así com o una 
Rapsodiamontañesa,qna ahora com pone, oiré* 
m os m uy pronto.

LA SAÜfDJDE IBSEN
L o s  periód icos  de V iena hablan estos días 

de la  salud do H enrih  Ibsen  con m otivo  do 
habor cum plido c l g rau  dram aturgo setenta 
y  c inco años e l d ía 20 de l m es actual.

«Ib sen ,d ico  un am igo  ín tim o suyo, no puedff 
escribir. L e  v is ito  con  frecuencia y  le  e n ­
cuentro siom pro m uy afectuoso, poro apenas 
puede hablará C onverso con é l en presencia 
do su señora,que le  ayuda on la  conversación, 
y  asom bra v e r  cuán v iv o  perdura su espíritu 
m ientras que o l cuerpo se n iega á servirle. 
D ifíc ilm en te  lo g ra  andar. Su m u jor le  le e  to ­
dos los días los periód icos. Uno dc estos últi­
m os días la  encontré leyén do le  sus prim eras 
obras en  la  ed ición  alemana. »

O tro  p e riód ico  añade estos interesantes de­
ta lles  acerca do la  v ida  del dram aturgo:

«Ib sen  no salo nunca de su casa. Está cada 
día m ás déb il y  más casero. N o  v e  á nadie, 
excep to á sus ín tim os y  á sus criados. Para  
pasear a lgo  en su habitación necesita apo» 
yarse en dos bastones. N o  le e  y, naturalm en­
te, se abstiene tam bién de todo traba jo  litera­
r io , y e s  m uy dudosa la  posib ilidad  do que a l­
guna vez  pueda em prenderlos de nuevo.Pasa 
las tardes jun to á su ventana, m irando á la  
ea lle  y  fijándose apenas en los  transeúntes, 
que le  saludan a l pasar.N o rec ibo á nadie sino 
en  caso do m uy extrem ada necesidad. '

E l d ía  de su cumpleaños, B jicrnstjerne 
Bjeerson fuó e l único quo, fuera de la  fam ilia , 
pudo fe lic ita r le  personalm ente. A qu el d ía  lo 
pasó Ibson m uy bien, y  rec ib ió  in fin idad da 
llores, te legram as y  cartas de fe lic itac ión ».

M IT IN  E S C O L A R
L o s  estudiantes de M edicina y  Farm acia  ce­

lebrarán  mañana, á las d iez de la  m isma, ua 
m itin  en e l F ron tón  Central.

Con osto m otivo  las Com isiones organiza­
doras d e l acto nos han d ir ig id o  un com uni­
cado, que la  fa lta  do espacio nos im p ide  pu­
b lica r  ín tegram ente, en e l cual m anifiestan 
quo e l m itin  dc mañana será e l com ienzo do 
una campaña activísim a on fa vo r  do las re ­
clam aciones do la  clase escolar m éd ico-far­
macéutica.

Cuentan ya los  organ izadores con las adhe­
siones del rector, de los  decanos y  p ro fesores  
de M edicina y  Farm acia  y  de los  C laustros de 
las dem ás Facultades.

E n  e l m itin  se tratarán las bases sigu ien­
tes:

P rim ora . P ed ir  qu e se p rom u lgue una ley 
d e  enseñanza.

Segunda. Quo las B ibliotecas, Labora to ­
r ios  y  Museos estén ab iertos m ayo r  núm ero 
d e  horas que en la  actualidad.

T ercera . Que sc aum ente e l presupuesto 
d e  Instrucción  pública.

Cuarta. Quo se apruebe una le y  do Sa­
nidad.

Quinta. Quo los  serv ic ios  do las farm acias 
do H osp ita les los  desem peñen alum nos dc la 
Facultad.

Sexta. Que se construya un H osp ita l c lí­
n ico y  un ed ific io  para la  Facultad dc Far­
m acia, en arm onía con  las necesidades de ¡a 1 
enseñanza.

P res id irá  e l m itin  D. Pascual M orales S i ' 
cluna, estudiante d e  Medicina, á quien acom­
pañarán los  alum nos de Farm acia  D. Fernan­
do de Rueda y  D. Josó Lóp ez A lga rra , y  los 
de M edicina I ) .  Francisco P r ie to  O reliana y  
D. F rancisco I-Ienche.

Resum irán los  discursos un catedrático da 
Farm acia  y  o tro  do Medicina.

C H Q ^ T X Q U X X ^ L A S

VAGUEDADES

Los cronistas do los periódicos cantan la lluvia 
bienhechora de Marzo, que ha humedocido la tie­
rra un poco tarde. Bien cantada la lluvia, si ella 
impido la subida del pan.

Pero mejor quo dedicarle crónicas al agua, sería 
dedicárselas á San Pedro el de Hacienda, no con el 
estribillo asturiano que dice:

S eñor S a n  P ed ro ,

sacar l  

p o r  la  cabeaa y  n o  puedo,

sino con galeradas do prosa seria; porque, iquién 
sino él ha traído la llu v ia  do estos días?

Dejando, sin embargo, esta labor, para la eual no

LA  M E M O R IA  L E M A U R

Las personas necesitadas quo acudieron á 
la  testam entaría Lem au r y  que esperaban ia 
en trega de socorros, están do enhorabuena.

Hasta ahora no  pud ieron  cob ra r  p o r  trá­
m ites do adm inistración; pero  ya están v en ­
cidos, y  desde e l p ró x im o  lunes serán satisfe­
chas las cantidades á los  interesados quo pro- 
senten sus papeles en las oficinas de la M e­
m oria testam entaria Lem aur, ca lle  de A rrio ta , 
11, do d iez á euatro.

BLAÜCA8 (NUEVE PIEZAS)

L a s  b la n c a s  ju e g a n  y  d a n  ra. a to  e n  d o s  
ju g a d a s .

F E L I P E  E S P I N O

L a  Sociedad de Conciertos e jecu tará maña­
na un poem a sinfón ico, El diablo miciido, o r i­
g ina l de un em inente com positor español. La 
Sociedad dem uestra con oso su am or a l arto 
patrio, y  sea cual fuese la  suerte quo e l fa llo  
de l púb lico reserve  á la  ob ra  do F e lip o  E sp i­
no, m erece doy e llo  ser alabada.

Solución al del núm ero anterior: 
A lü l ¡i G d o  A !a i  (le  R e y , etc.

H an en viado  soHieiotiea Oxacíaa:
D . Ram iro ArríUnga, <!o Bilbao* O. Juan Torroiuooha, dfl 

A lican te ; D . Rafael Salcedo y  F>. J o  ¡ya  B o ix m e » , <1j 
culona; 1). Ram ón Coiitruraa, <1 j  Crul.fi (TorutlJ, y O . I -  
Burgos Boguf, do A lm ería . ,

E l Sr. Contreras rem ito tru3 va rian te ! y  e l Sr. Soa" 1 
cada  menos q u o  sioto¡ todas oxüclaa

Ayuntamiento de Madrid



T j O f S  B B P X J H L , I C A H O S

El decreto convocando á oleociones para ol 26 de 
iliril l':l tenido la virtud dc avivar oí entusiasmo 
5b los republicanos quo se aprestan al combate. Es 
DL C¡80—dico bu jefo—que demos alto id?.a dcl 
F |0 quc acabamos de realizar.

Los republicanos debemos desconfiar—añade— 
todo esto, y  el país nos ayudará sin duda á po- 

«r en práctica lo quo debemos hacer para triun- 
¡L- al día 26 de Abril. Lo hecho por nosotros hasta 
hora es perfectamente inútil—agrega—y hay que 

horrarlo de la pizarra do nuestra historia política 
Snino so borran los daío3 de un problema quo, por 
nial planteado, es preciso plantear de nuevo.

*  *
Ayunos republicanos gallegos, que represonta- 
_ en las dos Asambleas recientemente celebra­

bas en Madrid á diferentes Comités de aquella re- 
»lón nos ruegan hagamos constar el disgusto con 
nne lian visto la preterición de que lia sido objeto 
L  un banquete colebrado por sus compañeros de
representación, y  en el que, & título de únicos re- 
resantantes ,je Galicia, celebraban aquella fiesta. 

\'o se consideran ofendidos, dicen los aludidos ex 
representantes gallegos, por la falta de atención 
nue con ellos han tenido sus paisanos, puesto quo 
usarán del mismo procedimiento en cl banquete 
nue han do celebrar ellos. Lo que no pueden pasar 
ñor alto cs que, á titulo de jefes, pretendan atrope- 
llar la representación quo en las Asambleas han 
t e n i d o  partidos judiciales muy importantes déla re- 
eión gallega, que ostentan una historia tan limpia 
l  más antigua que algunas capitales do provincia, 
¡lacen constar también quo en el banquete cele­
brado por los republicanos gallegos no estaban 
„ijí representados muchos organismos do Unión 
Nacional Republicana, cuya antigüedad es bien 
conocida del anterior Directorio.

*  •  ,
A n o ch o  so reunieron muchos republicanos de 

Madrid, para protestar do un suelto de El Radical, 
je Valencia, en el cual se censura á Menéndez Pa­
llaré», acusándole de ser la causa do la perturba­
ción de lo s  republicanos valencianos.

S e m e ja n te  acusación la rechazan los republica­
nos de Madrid, porque Menéndez Pallarés no soli­
citó de nadio figurar en la candidatura de aquella

 * ------ . a -

D I A R IO  U N IV E R S A S !

DESDE^ PARÍS
ACERCA DE LA CRISIS ESPAÑOLA

CO NTRA LAS CONGREGACIONES

TEM PESTAD Y  VIENTO

■DE n u e s t r o  r e d a c t o r  c o r r e s p o n s a l  

r .j m  T a r is  28 (8,10 m.)
- i n i  ,censu ra  a l ®r - S i lv o la  y  ataca
- f  i ay ^  ’ añ ad ion d o  qu e  la  sa lid a  de 
este  d e l G ab in e te  es un  acto  p o c o  s e r io .

C on s id era  m u y  d e b ilita d o  a l p a r t id o  
con servad or .

L e  Gaulois ap lau d e  a l R e y  p o r  la  so lu ­
c ió n  d e  la  cris is .

, ,  r. , , 3?arís 23 (7,40 m.)
M . C om b es  ha p u b lic a d o  una c ircu la r  

en  qu e  se  o rd en a  á lo s  p r e fe c to s  p ro te ja n  
a lo s  m aestros  co n tra  la s  m o les tia s  qu e  
p ro cu ra n  c rea r le s  lo s  p a r t id a r io s  d e  las 
O o n g re g a c io n e s .—  Barco.

t » i  , P a r ís  28 (10 m.)
D u ran te  la  u lt im a  n och e  se ha desonca- 

d en ad o  una fu e r te  tem pes tad  en  las cos­
tas d e  F ran c ia . E n  P a r ís  h a  re in a d o  
v ie n to  h u racan ado .— Barco.

Nuestro servicio t e l s p i o  y telefónico
C O N FE R E N C IA S TE LE FÓ H IC A S

BARCELONA 
Monederos falsos. De regreso de la Asamblea. 

Las huelgas y  los huelguistas. Coacciones, pa- 
y tiros. Jira republicana. Mitins para ma-

un

circunscripción, habiéndoles privado, dicen,
dc no haberse anticipado los republicanos di 
lencia á incluirlo en la candidatura de aquella 
capital, figuraría seguramente en la que so ha for­
mado en Madrid. Y que ol Sr. Pallares, dadas sus 
condiciones do corrección y  caballerosidad, es in­
capaz de causar perturbación entre los republica­
nos de Valencia n i en parte alguna.

Los estudiantes republicanos han dirigido á sus 
io m p a ñ e ro s  de España e l siguiente Manifiesto;

COMPASEEOS:
Nuestra adhesión á la Asamblea no ha resultado 

jaldía. A  esto movimiento do unión republicana 
fuimos con motivos de regeneración intelectual 
moral, con finos educativos que entendíamos li 
bían do hallar su realización en los hombres en 
uentes que integran el partido republicano.

La Asambloa ha respondido á las generales espe­
ranzas quo se abrigaban de amor y  de concordia 
entro todos los elementos sanos de esto país.

Perfecta unanimidad de criterio para la organi 
¡ación y para la acción se ha mostrado en eso con 
•ierto. Y al resurgir potente el partido república 
no español, ésto, por manifestación entusiasta do 
todos los representantes, acogió nuestras adhesio­
nes con vivísima simpatía, señalando como üna de 
las mayores glorias de este movimiento la de con­
tener en su seno á la juventud quo quiere trabajar 
en las aulas y  fuera de ellas por la emancipación 
progresiva de las inteligencias, hoy sometidas 
absurdos dogmatismos.

Estudiantes, la obra comenzada hay que prose 
guirla. Para lo  cual, os invitarnos á traducir las 
adhesiones que hemos manifestado on obra aplica­
ble y práctica.

El discurso dcl jofe y  eminente catedrático se- 
Bor Salmerón, nos traza el camino. Y  es que todas 
las fuerzas vivas que han concurrido á la Asamblea 
se organicen adocuadamcnto para e l trabajo.

Procedamos á organizamos. A tal fin os invita­
mos para que se formen Asociaciones de estudian­
tes republieanos, Sociedades que al propio tiempo 
quo constituyan grupos de propaganda político- 
educativa, sean organismo do resistencia contra 
las tiranías do aquellos que, desgraciadamente in ­
tolerantes é injustos, persigan nuestros ideales.

Conviene, y  os recomendamos, que estas Asocia­
ciones entren en comunicación con todas aquellas 
que— siendo escolares — persigan análogos fines 
para en su día formar la gran Federación estu­
diantil republicana que nombrará su organismo 
directivo.

Escusamos decir que estas Asociaciones segui­
rán las inspiraciones y  norma do conducta dol 
partido republicano, y  atentas siempre á su cohe­
sión y  disciplina, servirán de auxiliares y  de van­
guardia para los efectos de la propaganda y  de la 
acción.

Y  esperamos quo una vez terminado el curso, 
cuando los estudiantes se retiren á sus respectivas 
localidades, trabajen en ollas eon todo v igor por 
los ideales republieanos, y  no sea el ocio de ¡as va ­
caciones nota característica do su inacción.

No concluiremos esta alocución sin encarecer á 
los compañeros exalten en todos los pochos e l amor 
y el respeto á la figura apostólica de nuestro jefo 
y maestro D. Nicolás Salmerón, qua con tanto ca­
riño nos ha acogido y  alentado.

Compañeros, por la ciencia, por el progreso y 
por la Patria, continuad respondiendo á las exi­
gencias del debor y  dcl honor.

¡Viva España regenerada! ¡V iva e l partido repu­
blicano español!¡Viva Salmerón!

Arcadio Moreno Ruiz, Eugenio Morionos, Enri­
que Martínez Ruizdelgado, José Martínoz de Elor- 
?.a, Arturo Pérez Prieto, Alonso Pérez Díaz, José 
Martínez Molina, Juan Pujol, Federico Mestra,Emi­
lio Morayta, Vicente Ballester, Ventura I.ópez, Ra­
fael Escribano, Vicento Péroz Cano, F élix  Moreno, 
Leonardo Viera, Adolfo Estremora.

L A .  G A C E T A  Ü E

LAS REVUELTAS DE MARRUECOS

DE NUESTRO CORRESPONSAL

T án g e r  28 (10 m.)
L a  k a b ila  d e  B e n i-d e r  in ten ta  asa lta r 

retu an .
L o s  m o ro s  r e c o r r e n  la s  c a lle s  a la r ­

m ados.
E l  g o b e rn a d o r  se p re p a ra  á la  defen sa , 

re in a n d o  p á n ico  p o r  ca rec e rse  d e  g u a r ­
n ic ió n .—  J. T.

LA CAIDA DE LA EMPERATRIZ

DE LA  A G E N C I A  F A B R A

B e r lín  27 (2 t.)
(Urgente).

Esta mañana, durante su paseo p or  Ger- 
m ovalp, la  Em peratriz se cayó d e l caballo 
quo montaba, fracturándose e l antebrazo.

B e r lín  27. 
L o s  m édicos particu lares de la  Em peratriz 

Augusta colocaron sobre e l antebrazo fra c­
turado, después de ser trasladada la egregia  
enferm a á esta capital, e l apósito con ve­
niente.

E l estado gen era l de la  E m peratriz es satis­
factorio. _ _ _ _ _ _ _ _

FILIPINOS Y  YANQUIS

DE LA AGENCIA FABRA

N u e v a  Y o rk  28.
Un despacho dc M anila fechado ayer da 

cuenta do que las tropas americanas han de­
rrotado á 200 insurrectos filip inos mandados 
por e l gen era l San Miguel.

Los  am ericanos tuvieron  tros m uertos y  12 
heridos, entre estos ú ltim os un oficial.

Las bajas do los filip inos fueron 45 m uer­
tos, creyéndose que entre e llos  se encuentra 
e l g en era l que los mandaba.

L A  P A Z

A  LAS 12 ,16  DE LA  TARDB

E l je fe  de la  Po lic ía , Sr. Tressols, tu vo  hace 
días con (idencias d é la  existencia de una fá ­
brica  de m oneda falsa en osta población.

E l Sr. Tressols, acompañado de un inspec­
tor, se personó en una casa de la  barriada de 
San G ervasio  y  proced ieron  á la  detención 
do tres m ujeres y  un hom bre, com o autores 
de l de lito  de fabricación  de m oneda falsa por 
e l p roced im ien to do la  fosa.

O tro ind ividuo perteneciente á esta misma 
fam ilia  hállase actualmente cum pliendo con­
dena, en Francia, p o r  igua l delito .

En e l reg is tro  que se practicó en la  casa, 
fu eron  encontradas varias m onedas falsas de 
cuño francés y  español.

L o s  detenidos han sido puestos á disposi­
ción  del Juzgado.

—  En e l expreso de esta m añana han lle ­
gado, procedentes d e  Madrid, los  Sres. L e ­
rrou x  y  Corom inas, á lo s  cuales esperaban 
en la  estación un num eroso pú b lico  de am i­
gos, que los  acom pañaron hasta e l dom icilio  
d e l Sr. Corom inas, dándose en e l trayecto  a l­
gunos vivas.

—  Continúan las huelgas de carpinteros, 
aprestadores y  cilindradores.

En e l pueblo d e  San M artín un carp in tero 
huelguista disparó anoche un tiro  á o tro  car­
p in tero que salía de l trabajo. Este ú ltim o re ­
sultó ileso.

Un num eroso grupo de ob reros huelguistas 
apaleó á otro  más reducido de ob reros  que 
acababa de trabajar en  San M artín. Estos úl­
tim os eran esquirols.

Hasta la  fecha, e l estado de án im o predo­
m inante en los aprestadores, c ilindradores y  
carpin teros os ol do pers is tir  en la  huelga.

—  Mañana se verifica rá  la jira  republica­
na a l M onasterio do Pob let. Esperábase quo 
concurriría  á e lla  e l Sr. Sa lm erón, p ero  éste 
no llega rá  hasta e l p róx im o lunes.

—  Mañana ,se verifica rán  cuatro m itins 
im portantes. Uno organ izado p o r  la  Unión 
Catalanista, para protestar contra la  re fo rm a  
del Notariado; o tro  p o r  lo s  ob reros im preso­
res, para  protestar do la  d isolución  decreta­
da p or  la  autoridad c iv il de la  Sociedad del 
A rte  de Im p r im ir ; o tro  de ob reros panaderos, 
para ped ir c l descanso dom inical, y  o tro  en 
e l C irco Español, organ izado p or  la Com isión 
de huelga do los  ob reros carpinteros.

Este ú ltim o es e l que m ás cuidado o frece á 
las autoridades, habiéndose adoptado ya  p re ­
cauciones para  que no  so a ltere  c l orden.— 
Ayuso.

reg im ien to  in fan tería  de G arellano, que se 
había de ce lebrar esta mañana á las once en 
e l cam po del Volantín .

Si e l tiem po no  lo  im pide se ve r ifica rá  ma­
ñana dicho acto, pudiéndose asegurar que se 
v e rá  m uy concurrido, toda vez  que mañana 
es d ía festivo .

—  E l conceja l de esto Ayuntam iento, se­
ñor Zatrás, ha presentado a l m ism o una p ro ­
posición p id iendo e l estab lecim iento do cinco 
bib liotecas populares para obreros, p o r  o l es­
tilo  de las que hay en In g la terra , á fln  de des­
a rro lla r  la  cultura en  las clases proletarias.

— E l Atletic Club está organizando una se­
rie  de festejos para obsequiar á los  com pa­
ñeros do foot-ball con qu ienes lucharon  en 
Burdeos y  que llega rán  á ésta e l d ía 12 del 
p róx im o A b r il, para disputarse la  revancha 
del partido quo les ganaron los  d e  Bilbao.

D icho partido se verificará  ol día 13 p o r  la  
mañana.

Mañana se reu n irá  e l Atletic-Club para tra ­
tar de va r ios  asuntos, ontre e llo s  e l de su 
p róxim a excursión á Madrid.

—  En e l salón d e  actos dc l Institu to d ió 
anoche su con ferencia  e l d irecto r d e l H osp i­
tal c iv il, D . José Carrasco, e l cual d isertó so­
b re  e l tema «H ig ien e  dol ob rero ».

—  Continúa sus trabajos de organización 
la  C ooperativa  eléctrica. Esta tarde á las seis 
se reunirán, en e l escrito rio  de l Sr. R ea l de 
Azúa, e l Consejo de adm inistración y  los  ase­
sores para adoptar acuerdos im portantes.

—  H oy  rem itirá  la  Cámara de Com ercio 
a l m inistro do Obras públicas e l in fo rm e  de 
la  Junta de Obras del puerto para los  dere­
chos de carga y  descarga de buques, á fin  de 
que lo  apruebe y  pueda ponerse en seguida 
en práctica.

—  E l m ar está bastante p icado, habiendo 
dob lado sus am arras los  buques anclados en 
e l puerto.— Acha.

So colocarán  e l busto de Salmerón y  retra ­
tos de los  m ás sign ificados republicanos y  
cruzadas las banderas española y  francesa.

E l loca l de la  Juventud Ropublicana se ha 
ilum inado anocho.— Gómez.

M U E R T O  E N  R I Ñ A

DE NUESTRO CORRESPONSAL
O rease  28  (7 m .)

En e l b a rrio  llam ado A lcance, d e l Juzgado 
do T rives , hubo una reyerta  en tre los  mozos 
do P iñ e iros  y  San Juan, de l barrio , resultan­
do h erid o  de una cuchillada en e l brazo iz­
qu ierdo , que seccionó la  arteria  rad ia l, el 
m ozo D om ingo  Núñez G arcía, de vein tinueve 
años.

E l herido  reco rr ió  gran distancia, com o de 
unos 500 metros, refugiándose on e l b a rrio  de 
Santo Tom ás, fa llec ien do  á las pocas horas, 
sin declarar.

E l juez, la  Guardia c iv il  y el forense se 
constituyeron en e l lu gar d e l suceso, dete­
niendo á cuatro mozos.— Neira.

L O S  M A R IN O S

DE LA AGENCIA FABRA
M ontevideo  28.

A ye r  quedó defin itivam ente firm ado on es­
ta capital ol tratado do paz con los  insurrec­
tos uruguayos, cuyas principales condiciones 
anticipó p or  te légra fo esta Agencia.

Pre sid e n cia .— Real doereto adm itiendo la  dim isión dol 
gobernador de S e v illa  D. José d cl P rad o, y  nom brando en 
»u reem plazo 3 1>. G um ersindo Día?. Cordobés.

G u a cia  y  J u s t ic ia .— Roal ordon fijan do  la  edad  de v e in ­
titrés añ03 para tom ar parto cn  loa ejercicios de oposición 
para e l ingreso  on  el C uerpo do aspirantes al Notariado, 

—l i s t a  dol sorteo  p a ra  la s  oposiciones & R egistros de la
propiedad.

Guerra.—R elaciones de re tiro s y pensiones concedidas 
por dicho m inisterio.

LA CUESTIÓN RELIGIOSA

DE LA AGENCIA FABRA
P a r ís  27.

(R e c ib id o  e l  28.)
E l periód ico La Cruz publica el docum ento 

que los  superiores genéralos do las C ongre­
gaciones relig iosas acordaron en su reunión 
de anocho.

Sc refuta en dicho escrito cuantas acusa­
ciones so han d irig id o  á las Ordenes r e l i­
giosas.

D ice que éstas han respetado y  cum plido 
siem pre las leyes del país.

Añade que cuantos recursos han obtenido 
los han em pleado en  obras do beneficencia.

A firm a  quo las Ordenes re lig iosas  con ti­
nuarán haciendo e l bien de sus sem ejantes y  
extendiendo la palabra de Dios, con fiando en 
la justicia  d iv in a  y  en la  fe  do los  hombros, 
seguros d e  quo éstos se la  harán algún d ía  s 
tan benéficas instituciones.

M E R C A D O S

C U E S T IO N E S  O B R ER A S
E n  E s p a ñ a

LOS OBREROS EN LA ASAMBLEA.— CONSECUENCIAS DE 
LA PROPAGANDA REPUBLICANA. —  NEBULOSIDADES 
DE UN PROGRAMA.— ¿EN QUÉ CONSISTIRAN LAS RE­
FORMAS SOCIALES?— CONSECUENCIAS DEL SOCIALIS­
MO DE ESTADO

Con su numerosa representación en  la 
Asamblea, e l p ro letariado ha suministrado 
una satisfacción m uy v iv a  á los  repub lica­
nos. H acía tiem po que se ven ía  percib iendo 
el apartam iento de los  obreros do las d iver­
sas fracciones del republicanism o español, y 
no es de extrañar, p o r  tanto, que éste, al re ­
gistrar e l caso, lo  haga va lo r  m uy alborozado. 
Esa aproxim ación  de los  obreros, aun de 
aquellos que pertenecen á  los  d iversos nú- 
óleos socialistas y  societarios diseminados 
por Andalucía, os la  consecuencia de l males­
tar económ ico on que v iven  y  do la  activa 
propaganda quo entre e llos  se ha hecho de 
Poco tiem po á esta parte  p o r  los  republica- 
" 08, y  m uy especialm ente p o r  e l elem ento 
radical de la m inoría  parlam entaria.

En su discurso dol teatro L ír ico  e l Sr. Sal­
merón apuntó e l p ropósito do «capacitar á 
‘as clases obreras para que lleguen á inter- 
v °a ir  en los destinos del Estado, ejerciendo 
así e l p redom in io  que le  corresponde a l tra­
bajo para e l cum plim iento de su m isión».

Pero  e l ilustre y  v igo roso  defensor de la 
internacional on las Constituyentes, a l mani­
a t a r  que la in tegración republicana so yeri- 
ncaría de una m anera gradual, p rogres iva  y  
''costante con e l trabajo, no especificó ni de­
talló en qué habrían do consistir las reform as 
económicas y  socia les con que han de satis- 
tacarse las aspiraciones d e l p ro letariado, que 

todas partes constituye hoy día, por su or­
ganización en partido do clase, una seria 
Jnienaza para c l régim en burgués, ya  se en ­
c e n tr e  éste representado p or  la  Monarquía 
°  V íí n *a  ^ P ú b l i c a .

■¡uSr. Salm erón dejó  este punto, im portan- 
•■811110 com o otros muchos para cl partido 
‘ P e l ic a n o ,  en la  nebulosa. En cuestión de 
•■orinas hay países quo otorgan  mucho y  
“ 'os que apenas si so señalan p o r  su ospíritu 
Novador; y  aunque toda re fo rm a  represen- 

«  «n a  m ejora  parc ia l en las condiciones de 
c ia  <lfi los  trabajadores, sin em bargo, 

. -no esa concesión la  hace la clase capita- 
Puede desdo lu ego  a firm arse quo su 

g u a r n ie n te  no obedece á sentim ientos de 
Uropía ni do justicia, sino a l interés, á

DE NUESTRO CORRESPONSAL
V a l la d o l id  2 8  (10,45 m.) 

T r igo , 47,50.— Centeno, 30.— Cebada, 27. — 
Avena, 18,50.—Garbanzos superiores, 159.— 
Idem  regu lares, 116.— Id em  medianos, 88. 
Aceite, 62.— V ino blanco, 38.—Idem  tinto, 36. 
Gutiérrez.

VALENCIA 
El día de hoy. Excitación de los ánimos. Lo que 

dicen los periódicos. Entre col y  col... noticia. 
¿Qué pasará hoy?

X LAS 12,50 DE LA TARDE

Todo  sigue lo  m ism o y  y o  no puedo hablar 
porquo cualqu ier cosa quo d iga  co rre  pe ligro  
do que e l in terven tor n o  lo  dé curso, on vista 
de las órdenes dadas p o r  e l gobernador.

E l Mercantil Valenciano titu la su artículo de 
fon do Imprudencia temeraria, y  d ice quo Sil- 
v e la  no  está en su cabal ju ic io  a l consentir y  
pasar p o r  todo lo  que está ocurriendo. T e r ­
m ina m anifestando que la  obsesión, la  ter­
quedad y  la  fa lta do energía de los  G ob ier­
nos han provocado en todo tiem po en e l país 
funestas catástrofes. Se refiere d Valencia.

La  contestación dada p or  e l je fe  dol G o ­
b ierno a l te legram a quo le  ha d irig id o  e l A te ­
neo M ercantil, no ha satisfecho aquí á nadie.

E l A tenoo ce lebrará  h oy  jun ta gen era l pa­
ra ocuparse do lo s  asuntos do actualidad. 

Reina grandísima excitación en tocia Valencia. 
—  Las Provincias, hablando de la  salida de 

V illa ve rd e , dice que, p o r  lo  inesperada, no ha 
perm itido á nadie darse cuenta del gran p e li­
g ro  que encierra para la  situación.

Manifiesta que no puedo haber dos jefes, 
porquo ta l cosa equ iva ld ría  á una g r ille ra , y  
que c l quo p reva lece  es e l Sr. Maura.

Aquí se teme que hoy corra la sangre.
En la  U n iversidad  popu lar so dará hoy una 

con ferencia p o r  D. José Gallego.
La excitación es enorme.
L a  huelga de los  carreteros sigue lo  m ismo. 
La cosa está que arde.
Se espera un día da luto para Valencia.— 

Bonet.
(H em os subrayado todo lo  que en tre noti­

c ia  y  noticia  nos ha id o  d ic iendo de un m odo 
entrecortado y  rap id ís im o nuestro corres­
ponsal, para que so pueda aprec iar p o r  e llo  
;uál es la  situación cn quo h o y  se encuentra 

Valencia .) _____

BILBAO
Acío suspendido. Bibliotecas populares. L0 3  del 

«Atletic-Club». La Cooperativa eléctrica. Para 
que se apruebe.

X  LA3 12,40 DE LA TARDB

A  consecuencia de l m al tiem po se ha sus­
pendido e l acto de la  ju ra  do la  bandera del

fin d e  obtener una tensión m enor en ol espí­
ritu  revo lucionario  d e l pro letariado, que en 
la m ayor parto do los  casos no puedo experi­
m entar en toda su in tegridad  los  efectos p re ­
vistos ó  osperados, m erced a l m ecanism o so­
cia l y  burocrático establecido p or  la  bur-

Y  cn estos m om entos e l p ro le tariado  espa­
ñol no  sabo á quó atenerse respecto de l asun­
to, pues c l Sr. Sa lm erón no m anifestó si sería 
más rad ica l ó  m ás parco en la  concesión de 
refo rm as que e l partido federal, ol cual tiene 
bion defin ido lo  que habría de p lan tear desdo 
e l Poder. N o  d ijo  tam poco si on esa parte 
de l p rogram a á desarrollar, las reform as so­
ciales serían aquéllas quo patrocina e l señor 
Costa. Punto tan esencial queda al proceso 
la acción.

Y  e l nuovo je fe  republicano, que hace poco 
decía en Castellón que siem pre caería de l la­
do radical, no d ijo  si su espíritu refo rm ista  so 
reduciría á practicar e l socialism o dc Estado, 
más ó  menos atenuado, llegando, com o en 
Suiza, á la  socialización de los ferrocarriles  
(consignado p or  los  federa les  españoles en su 
program a do 1894), ó  inaugurando, com o en 
Francia, e l sistema p rogres ivo  on los  dere­
chos do sucesión, á partir  do un m illón , con 
impuestos quo oscilan en tre 2 l j2  y  5 p o r  100 
para los  parientes on línea recta, y  de 18 I j2  a 
20 1[2  p o r  100 para los extraños, ó  á la  im ­
plantación d c l socia lism o sin doctrinas dc los 
australianos, con todo e l séquito de leyes que 
lo  caracterizan y  quo dan á aquel país una 
fisonom ía peeu liarís im a á ningún otro  com ­
parable, pero  que constituyen p or  sí ensayos 
costosos, puos en F ran cia  han contribu ido á 
recargar e l presupuesto de gastos todo el 
plan de refo rm as obreras realizadas en estos 
últim os años, y  p o r  lo  que so relaciona con 
Australia, su déficit fué en e l pasado e je rc ic io  
económ ico do 1901-1902 de 1.500.000 lib ras  es­
terlinas, ó  sea 37.000.000 de pesetas, para  una 
población que no llega  á la cuarta parte de 
España y  que tiene una deuda co losa l do 
1 500.000.000, e jem p lo  elocuentísim o en e l cual 
deben aprender los po líticos más o  m enos su­
gestionados p or  ideas que llegan  hasta el 
p lanteam iento del Estado-Providencia, den­
tro dol cual preténdese desarro lla r una m ul­
titud do experiencias socialistas o  etmstas, re ­
presentadas p or  loe cam inos do h ie rro  del 
Estado, retiros obreros p o r  e l Estado, fijación  
de salarios p o r  e l Estado, impuesto u ltra p ro­
gres ivo , etc., etc., que desde hace quince anos 
existen cn Australia.

E L D IA EN PR O VIN C IA S
DE NUESTROS CORRESPONSALES

Incendio. Estudiantes
Sa lam an ca  28 (7 m.)

A y e r  en pocas horas un vo ra z  incendio des­
truyó una casa prop iedad  de D. Lu is  P o lo  y  
situada fren te  á la  estación del ferroca rril.

—  H an llega do  los  estudiantes d e  la  E s ­
cuela Superior do A rqu itectura, á los  quo es­
peraban con banderas de las Facultades res­
pectivas lo s  alum nos d e  la  U n iversidad, que 
les  han dispensado un rec ib im ien to  afectuo­
so.—  Real.

Los festejos del Corpus
Crrañada 28 (7 m.)

L a  Com isión  de festejos de l Corpus ha acor­
dado que se celebren  verbenas on e l A lbaic ín , 
ilum inando la  subida profusam ente á la  v e ­
neciana. Subirán las bandas d e  música, ha­
brá bailes populares y  se p rem iarán  las fa­
chadas que se ilum inen m ojor.

L a  subasta del carte l anunciador de los  fes­
tejos se ha adjudicado á la lito g ra fía  gran ad i­
na d e  D. Ventura T ra v e s ó ! E l m odelo, o r i­
g ina l de D. Is id o ro  Marín, es p rim oroso .— 
Gómez.

Descanso dominical
T o rto sa  28 (7 m.)

E l dom ingo celebrarán  una reunión los de­
pendientes de com ercio , con ob jeto  de ped ir 
á los  dueños de estab lecim ientos e l descanso 
dom inical.

Entro los  patronos dom inan corrien tes  fa ­
vorab les  á la  concesión.—Domingo.

Bobo. Monederos falsos
M u rc ia  23 (10,35 m.)

En O rihuela so ha descubierto ún ro b o  en 
la  ig les ia  del C o leg io  dc Santo D om ingo, que 
está á cargo  dc los  jesuítas. L o s  cacos se lle ­
varon  una diadem a do la’ Pu rís im a y  un cora ­
zón d e  oro.

—  So agrava  e l asunto do la  falsificación. 
En d iferentes reg is tros  llevad os  á cabo se 
han encontrado en varias casas e fectos para 
ia  fabricación  d e  monedas.

H an ingresado en la  cárce l tres com plica­
dos.— Vivero.

El c r u c e r o  « C a r l o s  V »
DE NUESTRO CORRESPONSAL

Cádiz 28 (7 m.)
So d ice que e l v ia je  d e l Sr. M arenco á esa 

es con  ob jeto  de con ferenciar con S ilv e la  y  
Sánchez de Toca, para  expon erles  la  verdade­
ra  actitud de los  m arinos y  p roponerles  so­
luciones satisfactorias. L e  despid ieron los  g e ­
nerales V in ieg ra  y  Santaló, doco capitanes de 
navio, va r ios  de fragata  y  num erosos o fi­
ciales.

L a  actitud de lo s  m arinos es d e  adhesión á 
M orgado en defensa del p restig io  de l Cuerpo, 
que creen  atacado.

C ircu la e l rum or de que e l Sr. Ram os I z ­
qu ierdo está decid ido á en v iar á M adrid las 
instancias de los  capitanes de puerto de l De­
partam ento do acuerdo con e l in fo rm o em i­
tido p o r  e l auditor.

—  E l cru cero Carlos V  ha zarpado con 
rum bo á Mahón, con ob jo to  do v e r ific a r  a llí 
pruebas en e l d ique seco.

P roceden te do Buenos A ires  ha fondeado el 
trasatlántico Josó Galart, del que desem bar­
caron 32 pasajeros. Conduce 594 inm igrantes 
italianos.— Cuero.

D E  E L E C C I O N E S

Nuevas candidaturas
DE NUESTRO CORRESPONSAL

T o r to s a  2 3  (7,15 m.)
H a  sido m odificada la  presentación de can­

didaturas p o r  este d istrito electoral.
En, su consecuencia los  candidatos defin iti­

vos  para diputados á C ortes son los  señores 
siguientes: D. Santiago Gascón, lib era l; don 
P r im itiv o  Ayuso y  D. T eod oro  González, con­
servadores; D. Lu is  M orote, republicano.

P o r  e l d istrito  de Roquetas, D. V icente L ó ­
pez Pu igcerver, lib era l; e l marqués de A ta la- 
yuelas, conservador.

L a  lucha prom ete  ser reñ id ís im a .—  Do­
mingo.

JUICIO IM PORTANTE

La canea de Los Arroperos
CINCO PENAS DE MUERTE

D E S P R E N D IM IE N T O  Y  D E S G R A C IA S

C a n a l e j i s t a s  y r ep u b l i c a n o s
CE NUESTRO CORRESPONSAL

G rac iada  2 8  (7,20 m.)
En el pueb lo  do M elina Fondales un des­

pren d im ien to do p iedras m ató á un individuo 
llam ado Josó M aría Lóp ez ó h ir ió  á Cayetano 
Aragón .

—  Una Com isión do caracterizados repu­
b licanos v is itó  al jo fe  de los canalejistas para 
conocer su actitud y  la  dol partido en  las p ró ­
xim as elecciones.

Don Federico  G u tiérrez les contestó quo se 
hallaban facu ltados para  apoyar la  candida­
tura republicana, lo  que podían com unicar á 
los am igos do Granada y  pueblos do la  c ir­
cunscripción.

Los  republicanos sa lieron  satisfechísim os 
por  considerar que eso grupo se sum ará á 
e llos  en breve.

—  En e l Contro Republicano se han insta­
lado profusión do lám paras eléctricas y  la 
fachada so ilum inará  tres días seguidos.

Esa Fs*arecia

LOS TRABAJOS DE LAS UNIVERSIDADES POPULARES.—  
«EL CATECISMO DEL SOLDADO».— CONDENADOS POP. 
LAS HUELGAS DE DUNKERQUE.— TIPÓGRAFOS CON­
TR A  TIPÓGRAFAS.

E l com andante gen era l y  e l p re fec to  m arí­
tim o de B rest han p roh ib ido  á los  soldados y  
á los  m arinos que frecuenten e l lo ca l de la 
U n iversidad  popular, fundada p or  va r ios  p ro ­
fesores de l L ie co  que dan en e lla  con feren ­
cias y  p o r  algunos socialistas.

Esta m edida obedece á haberse circu lado 
entre los  soldados y  los  m arinos El nuevo ca­
tecismo dél soldado, ed itado p or  las Bolsas del 
T raba jo  y  que se dodica á una propaganda 
antim ilitarista.

Acerca  do esa d isposición, e l p ro feso r  de l 
L iceo  de Brest, M. L ita llie r , ha m anifestado 
que es inexacto quo en dicha Un iversidad  se 
haga sem ejante propaganda.

«L a  Un iversidad  popu lar— dico— no es anti­
m ilitarista , porquo no cs m ilitarista . Pono á 
disposición de sus m iem bros y  do los  m ilita ­
res  y  m arinos su B iblio teca , en la  que acoge 
todas las publicaciones y  todas las ideas. L a  
U n ivers idad  cs com pletam ente una Sociedad 
cooperativa  de enseñanza lib ro  y  de lib re  dis­
cusión.» _____

Sabido es que las ú ltim as huelgas d e  Dun­
kerque se señalaron p or  incidentes de ex tre ­
m a vio lencia . L os  rebeldes levan taron  barri­
cadas, saquearon almacenes, destrozaron  es­
critorios  y  talleres, a llan aron  casas particu ­
lares, a rro ja ron  a l m ar las grúas d e l puerto, 
incendiaron las mercancías, h ir iendo á un co­
m isario y  á va r ios  agentes do la  fuerza pú­
blica.

L o s  huelguistas fueron  va r ios  m iles. De 
los  m ás exaltados señaláronse ocho, que fue­
ron  detenidos y  quo han com parecido ante 
los  Tribunales de l N orte . Entre ios  presos hay 
quienes han tenido siete y  d iez condenas. C in­
co de los  procesados han sido sentenciados á 
ponas que varían  en tre cuatro y  ocho años do 
pris ión  correccional.

So ha resuelto  estos días p o r  los  T ribuna­
les  franceses un curioso proceso de daños 
perju ic ios,in stru idoá  instancias de l Sindicato 
do las m u jeres tipógra fas con tra  la  Com isión 
adm in istrativa  dc la  Bolsa d e l T raba jo , que 
lo  habían b orrado  del reg is tro  p o r  haber en­
v iado  á prov incias durante una huelga do ti­
pógra fos  varon es , tipógra fas destinadas á

1 ¡reem plazar á aquéllos.
L a  Com isión do la Bolsa del T ra b a jo  de Pa ­

r ís  había defend ido la  incom patib ilidad  de la

P rsm e eS s ís cS ó a t d o ¡  tSaBSta.
ES SbfaeSs

Vista  la  im portancia de l asunto, hem os 
cre ído que no bastaba lim ita r  nuestra tarea 
de in form ación  á la  copia do la  vers ión  o fi­
cia l contenida en los  autos. Q ueriendo llogar 
á más nos hem os trasladado á Carabanchol, y 
con los  datos recogidos  creem os poder o fre ­
cer una vers ión  que, si 110 es la verdadera, es 
la ten ida p or  cierta.

Francisco Muela, natural de A lcázar do San 
Juan, ind ividuo do m alas costumbres, penado 
por  o l d e lito  de hurto, solía ir  con frecuencia 
á Carabanchel á com prar a l Sr. Agustí embu­
tidos.

E l d ía 23 d e  A gosto  h ab ló  eon Josefa  Marín 
paisana suya, y  lo  d ijo  quo había pensado ro 
bar á D. José, quo ora m uy r ico , y  qu equ ería  
con tar con  e lla  y  con su amanto Felipe.

Josefa no puso reparos, p ero  110 qu iso com  
prom eterse hasta que F e lip e  aceptara.

Convin ieron  en ir  á v e r  á éste y  se trasla­
daron  juntos á la  choza dondo se hallaba, lle ­
vando un trozo  de cordero  para m erendar. 
Ya  cn la  choza, alejóse Josefa, so p retex to  do 
ir  p o r  un poco  de v in o  á una venta del cam i­
no v ie jo  do Leganés. En tanto E l Muela dió 
cuenta dol p royecto  á F e lip o , logrando su 
concurso. Quedaron en que se advertir ía  á 
G regor io  y  que a l d ía  sigu iento sc consuma­
ría  la  obra.

Gss ssfaisula c á á n .—0 r i » i K f i =
A l anochecer de l 23, on e l ca lle jón  de la 

ca llo  Em pedrada, se reun ieron  E l Muola, F e ­
lipe , G regor io  y  e l tío Pacitos. Expuesto el 
p lan p o r  e l p rim ero , tratóse de los  detalles

p rim era  Cámara dcl T ribu n a l c iv il para co­
nocer de su caso, sosteniendo que sólo com ­
petía á la  ju risd icción  adm inistrativa.

Mas e l M in isterio púb lico sc ha pronuncia­
do p or  la  com petencia d e l T ribunal c iv il, 
pues e l acto reprochado á la  Com isión de la 
Bolsa no tiene ningún carácter adm inistrati­
vo , y  e l p re fec to  d é l Sena no ha tenido quo 
aprobar ni desaprobar la  decisión que había 
tom ado para asegurar la  ejecución.

E n  ñ i e m a s í i a

LA  CANDIDATURA BEBEL.— LOS SOCIALISTAS EN LO­
RENA.— CN PATRONO EN HUELGA

Bebel, e l je fe  de l pa rtid o  socialista alemán, 
presentará su candidatura p o r  la  circunscrip­
ción de T h io n v ille  B ou lay  en las próx im as 
elecciones de representantes para e l Reichs- 
tag, abandonando así la  p rim era  circunscrip ­
c ión de H am burgo, que representaba desde 
1833.

L a  candidatura de B ebe l obedece á dos cau­
sas. E l partido socia lista no existe, p o r  decir­
lo  así, en Lorena. Se trata, pues, de organi- 
zarlo , y  com o T h io n v ille  es e l punto en don­
de se encuentran todos los  centros fab riles  
do la  Loren a , ningún te rren o  m ás fa vo rab le  
á la  d ifusión d c l socialism o.

Adem ás,si Bebel, alem án de raza, fu e ra  e le­
g ido  p or  L o ren a  contra un candidato v ie jo  
de l país, los  socialistas, que com ienzan ya  á 
hacer tabla rasa de sus sentim ientos in tem a ­
cionalistas, podrían  pretender que la  Loren a  
so había germ an izado y  quo, p o r  lo  tanto, ya 
no existía  la  ardua cuestión de la  Alsacia-Lo- 
rena.

Im pulsados p o r  los  ag itadores socialistas 
hállanse en huelga los  ob reros de las fáb ri­
cas de h ilados y  te jidos  d e  K ien er y  Com pa­
ñía, do Colm ar.

Después do haber fracasado en sus tcntati 
vas de conciliación, M r. K ien er  ha resuelto 
cerra r los  ta lleres, haciendo saber á los  huol 
guistas quo había anulado sus com prom isos 
para la  fabricac ión  de los  ped idos á en tregar 
durante la  estación, y  quo así podía esperar 
tranquilam ente e l fin de la huelga.

Los  huelguistas intentaron entonces hacer 
una colectando casa en casa y  d ir ig ie ron  un 
M anifiesto á la  población ; pero  la  polic ía  ha 
deten ido á los  peticionarios, im pidiéndolos 
toda clase do reun ión  pública ó  privada.

P o r  le s  Parlam entos

En el francés.— L a  Cám ara de lo s  Diputados 
ha vo tado  lo s  14 artícu los do la  loy  do Ha 
cienda, qua consagra la  suma anual do un

para ejecutarle, haciéndose e l reparto  d e  pa ­
peles en e l dram a sangriento que concer­
taran.

Convínose en quo se d istribu iría  e l d inero 
p or  partes iguales, y  011 quo las m ujeres, en­
teradas,evitarían  cualqu ier sorpresa.

Se fijó  para  e l crim en la  hora de las onco 
de la m añana del 24.

L le g ó  e l m om ento esperado. D. José V icen­
te Agustí, eon un quitasol deba jo d e l brazo,' 
penetró en su casa do reg reso  d e  paseo. A  los  
pocos instantes fueron á ve r le  Muela y  F e l i­
pe, pretextando qu erer com prarle  unos hue­
sos, residuos do los  an im ales m uertos cuyas 
carnes utilizaba e l Sr. A gu stí para los  em bu­
tidos.

Se trasladaron a l saladero; ajustaron la  
m ercancía, sin pon er grandes reparos cn  el 
prec io  los  com pradores, y  cnando tenían un 
saco m ed io lleno , se abalanzó Muela sobre 
D. José, dándole un puntapié en los  órganos 
genitales, tirándolo al m ism o tiem po una cu­
chillada al cuello, sin lo g ra r  herirle .

E l Sr. Agustí, hom bre fuerte, se defendió , 
lib rando varios  go lpes con las manos, que 
su frieron  algunas cortaduras, term inando 
la  lucha cuando una puñalada le  atravesó e l 
pecho, p riván do lo  instantáneamente do la  
vida.

Durante la  pe lea  in terv in o  F e lip e , sujetan* 
do a l Sr. A gu stí p o r  la espalda.

¿Quién d ió  esa puñalada? M ientras unos 
aseguran que o l Muela, otros dicen que 
Felipe.

Agustí y  Muola forcejeaban , llegando un 
instante en que, p róx im o á ser venc ido  e l se­
gundo, so interpuso Felipo, h ir iendo al p ri­
mero.

A firm an  los  quo sustentan esta op in ión  que 
no cabe exp licar d e  o tro  m odo e l hecho, fiján ­
dose en la d irección de la  herida, que de­
muestra no pudo ser causada do fron te , 
com o estaba Muela, sino d e  costado.

En tanto, G regor io  guardaba la  puerta d e  
la  callo  y  e l tío  'Pacitos la  d e l callejón .

Conclu ida la faena, lo s  cuatro revo lv ie ron  
toda la  casa, apoderándose do v e in te m ily  p ico 
de pesetas, trasladándose con e llas  a l d om i­
c ilio  de G regorio . H ízoso o l roparto; Muela 
partió. F e lip e  y  Josefa se fu eron  á su m ora­
da, y  en la  de G regor io  quedaron ésto y  e l 
tío Pacitos.

Tam bién  so asegura que e l reparto tuvo lu­
ga r  en la  choza de Felipe; quo las m ujeres 
entraron  en la  casa 7  que G regor io  salió  eon 
un carro  á buscar estiércol.

E ! ¡ f i n e s a 1 s S s í  J u d a s

S e  fué e l instigador d e l asesinato lle van d o  . 
consigo 5.450 pesetas, marchando a l azar.

Cerca de Las  Rozas, a l ir  á cruzar un río, 
v ió  á dos m ujeres que estaban lavando. V a­
c iló  antes de seguir, y  notando que las lavan­
deras so fijaban  m ucho en él, v a r ió  de cam i­
no, internóse en un cam po y  so tum bó en e l 
sac io  á dorm ir.

Extraño debía  ser su aspecto cuando unas 
pobres é  ignorantes lavanderas sospecharon 
de él. Esas m ujeres, esposas de dos guardias 
c iv iles , avisaron á sus m aridos, vo lv ien d o  
con e llo s  a l lu gar dondo descansaba Muela. 
L e  despertaron.

— ¿Adonde va  ustod?— in terrogó  un guar­
dia.

— A  A lcáza r de San Juan— contestó Muela, 
— ¿A  pie?
— N o  tengo d inero  para  ir  en coche.
L o  registraron , ha llándole  las 5.450 posetas 

en billetes de l Banco, form an do todos una 
pelota.

Com o no supo exp lica r  la  procedencia  de l 
d inero, aumentaron las sospechas y  lo  lle v a ­
ron  á la  Cárcel de las Rozas.

D eb ió  c reer Muela que su crim en era  cono­
cido, y  antes do que la  justicia  io  im pusiera  
com o castigo la  m uerte, se la  d ió  é l m ism o 
en e l calabozo, atando do una v ig a  la  fa ja  y  
ahorcándose con  ella.

En Carabanchel ocu rr ió  lo  quo ya dejam os 
escrito.

L os  presos fueron conducidos á Jetafe.
A  Pau la  y  Josefa so las puso en libertad, 

regresando las dos en seguida á su pueblo. 
M iñ o  t íe ta io s '

Ocho días iban transcurridos desde que so 
encontró e l cadáver d e l Sr. Agustí, sin quo 
en c l sum ario se adelantara gran  cosa.

E l 31 de A gosto , Faustino Castán y  su m u­
je r, que v iven  en la  ca lle  Em pedrada, fronte 
á la casa del m uerto, so presentaron á don 
Francisco R om ero , presidente do la  D iputa­
ción p rov in c ia l do Madrid, á decir lo  que'su  
h ijo  V icente, muchacho do catorce años, ha­
bía v isto  sa lir de casa d e  Agu stí ol d ía del 
hecho á ./«os Arroperos y  á o tro  sujeto quo no 
conocía.

So d ió  traslado á la  denuncia a l Juzgado, 
anto e l que com pareció c l niño.

L a  síntesis do su declaración es ésta: «A  las 
dos y  m edia do la  tarde dol d ía 24 de A gosto  
estaba fren te  a l ca lle jón  de la  Empedrada. 
Me había descalzado para  coger uvas en una 
parra  próxim a. V i lle ga r  al cartero y  ciuc en­
tró  en casa do D . José, saliendo a l poco rato. 
Lu ogo  á las m ujeres do Los Arroperos, que sa­
lieron p or  la  puerta falsa de l corra l, llevando 
bultos deba jo  do los  delantales, entrándose 
en su casa.

A pareció  poco después G regorio , y  a l v e r ­
me, m e d ijo  que mo retirase. Com o no hice 
caso mo tiró  una p iedra, h iriéndom e en  un 
pie.

F e lip e  asom ó con  un saco a l hom bro, con  
ol quo so fuó á casa de G regorio .

O tro  hom bre v i  con una caja, que a l notar

m illón  de francos para m ejo ra r los  retiros 
de lo s  m ineros. Hasta 1.° do E n ero  do 1904 
no se pondrá en v igo r.

D icho m illón  se d iv ido cn  tres partes.
Un tercio serv irá  para aum entar hasta 240 

francos las pensiones de retiro  ó  d e  in va li­
dez d e  más do 50 francos adquiridas ó  en cur­
so de liqu idación en 1.° de E nero do 1903 en 
fa vo r  do todo ob rero  ó  em pleado de minas.

O tro tercio  se destinará á dar abonos ó  su­
p lem entos á los  ob reros ó  em pleados m ine­
ros  de cincuenta y  cinco años en 1.° de Enero 
d e  1903, y  que hayan trabajado tre in ta  años.

E l ú ltim o to rc io  será sum inistrado p or  cén­
tim os adicionales a l cánon satisfecho p or  las 
Com pañías m ineras.

—  P o r  algunos diputados socialistas acá­
base de presentar á la  Cámara una proposi­
ción de le y  sobre e l C ód igo del trabajo.

N o  es la  p rim era  v e z  quo tal cuestión se 
suscita en la  Cámara francesa, pues , en las 
dos an teriores legislaturas se habían form u ­
lado proposic iones idénticas.

L a  razón que invocan sus autores os que 
las leyes concern ientes á los  trabajadores 
hállanse disem inadas, no so prestan á un 
exam en de conjunto, n i so pueden consultar 
rápidam ente, dando lu gar á la  confusión, 
pues las nuevas disposiciones votadas p or  la 
Cámara no  están s iem pre en arm onía con los 
textos existentes, resultando algunas veces 
contradicciones.

Aunque la  in ic iativa  privada p rovee  á esto 
reuniendo las leyes y  decretos en un vo lu ­
m en, tal cosa 110 basta.

N o  es esa la única razón que p rovoca  la  d e­
m anda de codificación de las leyes obreras. 
H a y  otra  que, desde e l punto de vista de las 
doctrinas socialistas, o frece  m ayor im portan­
cia. E l nuevo C ód igo contendrá innovaciones, 
y  éstas cambios profundos en los  princip ios 
de l C ód igo c iv il relacionados con la  libertad 
de los  contratos de l trabajo.

En el inglés.— Durante la discusión d c l Men­
saje, e l d iputado ob rero  K e ir  H ard ié  sostuvo 
ante la Cámara do los  Com unes Tina enm ien­
da re la tiva  á la adopción dc m edidas para dar 
traba jo  á los  innum erables individuos que en 
toda In g la te rra  se encuentran sin ocupación. 
D icha enm ienda fuó apoyada tam bién por 
otro  diputado obrero , e l fam oso John Burns, 
o! cual decla ró  que, después de una guerra 
tan costosa com o la  dcl Transvaal, la  aten­
ción  del Parlam en to debiera retira rse  d e  las 
partes lejanas del Im perio , para fijarse m u­
cho más en e l estado dep lorab le  en quo sc 
encuentran las clases pobres do Ing la terra , y 
especia lm ente d e  Londres.

Dicha enm ienda 110 fuá aceptada por el 
Gobierno, s iendo rechazada p o r  la  Cámara 
p or  201 votos con tra  102. E l Gobierno, sin 
em bargo, reconoció  la  gravedad  que entra­
ña la fa lta  de trabajo, p ero  ap rec ió  esto esta­
do do cosas com o pasajero , expon iendo la 
creencia do quo la  situación m ejora rá  m uy 
pronto.

—  O tro  diputado, S ir  H ow ard , propuso 
una enm ienda encam inada á p ed ir  que e l Go­
b iern o  cum pla la  prom esa dc hacer una le y  
especial, á fin do contener la  inm igración  ex­
tranjera, que com puesta do ind igentes ó  cri­
m inales, llen a  los  As ilos  benéficos ó  las p r i­
siones y  represen ta un p e lig ro  nacional.

S ir  H ow ard  re t iró  su proposic ión , pues di­
cho asunto hállase en estudio p o r  una Com i­
sión encargada de p ropon er un acuerdo en 
la actual session.

En el alemán.— H a sido adoptado en tercera  
lectura e l proyecto  do loy  re la tivo  a l trabajo 
do los  niños. D icho p royocto  considera com o 
tales á los  varones  y  hem bras m enores do 
troco años, y  á los  que, ten iendo m ás dc tre­
ce, frecuenten todavía la  Escuela.

Los  niños m enores do doco años no podrán 
ser em pleados p o r  ninguna explotación , ta­
lle r , com ercio, industria do transportes, des­
pacho de alcoholes ó  Com pañías teatrales.

En el norteamericano.— E l nuevo bilí crean­
do e l m in isterio dol C om ercio  y  de l T raba jo  
otorga  á esto organism o tales atribuciones 
que podrá o jcrcer una inspección d irecta  so-, 
bre los  trust y  dem ás Sociedades, abriendo 
in form aciones sobre la  organización y  las 
operaciones do los  Sindicatos. A l  m in isterio  
d e l T raba jo  irá  anexa una oficina de manu­
facturas para todo lo  referen te  á la  indus­
tria.

E l Sonado ha adoptado e l bilí sobro la  
inm igración . L a  nueva le y  p roh íb e  en los  Es­
tados unidos la  inm igración  de los  trabajado­
res  que tengan Arm ados contratos en e l ex ­
tran jero . N o  ex ige  que los  inm igran tes sepan 
lee r  y  escrib ir, p ero  d ispone quo sean reem ­
barcados los  conocidos com o anarquistas.

H abrá en e l ox tran jero  funcionarios de le ­
gados para adqu ir ir  datos sobro las condi­
c iones do la  inm igración . En los  Estados U n i­
dos se im ped irá  c l desem barco de los  en fer­
mos, de los  quo 110 tengan recursos y  dc aque­
llo s  que hayan extingu ido condenas.

JUAN S IN  P A N
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m i presencia en tró  en e l corra l, vo lv ien d o  íi 
sa lir , poro  sin la  caja.
C A l  pasar p o r  m i lado m e insultó y  m e pegó 
t o n  un verga jo . Y o , entonces, saqué un p in ­
cho y  le  d ije:
, j — S i m e vu e lve  usted á pegar, le  m ato.»

E n  va r ios  careos habido^ ontro V icento y  
lo s  detenidos, éstos nogaron*rotundamonte.

P o r  fin, y  tras no pequeños esfuerzos por 
'Cparto de l juez, G regorio  y  F e lip e  confesaron, 
/atenuando e l suceso con la  declaración^ de 
('que e llos  no  pensaban m atar a l Sr. Agustí.

El tio Pacitos insistió en decir quo ól no  sa- 
¿bia nada, y  las m ujeres lo  m ismo.
\ En sa lvar á éstas últimas han m ostrado 
S iem p re  em peño los  otros procesados.

E n  c a s a  d e  < £ o s  A r r o p e m o s » *
> B u s c a n d o  e l  d i n e r o  

/vDo Jeta fe se tra jo  á Carabanchol á los  de­
ten idos  para practicar un reg istro , á fin  do 
«encontrar e l d inero quo debió corresponder­
á s  en e l reparto.
51 G rego r io  d ijo  que estaba escondido en el 
(pozo do su casa.
i i L le va d o  a l sitio indicado, no  se encontro 
filada.

An tes  d e  esto reg is tro  se p ractico  otro  y 
¡observó e l Juzgado que Pau la  M ingo no  se 
¡Separaba de jun to a l pozo.
|\ P o r  este deta lle  renacieron  las sospechas 
.'acerca d e  la  in tervención  que Pau la  y  Josefa 
¡pudieran tener en e l asunto, y  so las redu jo 
S iuovam oiite á prisión.

¡0 Sob ra  con  lo  expuesto para fo rm ar idea 
i-cabal dc lo  que es e l proceso que com enzará 
a  verse  e l día 30 de este mes.

D eta lla r más, cop iar e l sum ario trayendo á 
jbstas colum nas lo  que no  es ob ra  nuostra, 
tsino de lo s  funcionarios y  auxiliares ju d ic ia ­
le s , ni es m isión  d e l cronista, n i resu lta útil, 
iporque en las reseñas de la  v ista  ha de ser 
¡todo reproducido.
• Queda mucho interesante p o r  ver. Las 

¿Sombras que p res id ieron  e l com ienzo de oste 
•drama, no  se han n i con. mucho desvane­
cido.

L a  curiosidad tione m otivos  para  m ante­
nerse v iva .

E l  A l g u a c i l  V a l f . n z u e l a

H a regresado á L isboa  la  fuorza do Caba­
lle ría  quo m archó á Santarén en p rov is ión  de 
quo pudiora turbarse e l orden  público.

P O L Í T I C A
I n f o r m a c i ó n

En e l m in isterio  do la  Gobernación se ha 
fac ilitado á la  Prensa una N ota  oficiosa, que 
e ra  a ye r  tarde m uy com entada en tre la  gen­
te política.

Se dico en  la  N ota  que «d e  las personas que 
hablaron  hoy con o l Sr. Maura, nadie ha po­
d ido v e r  eon satisfacción, n i siqu iera con in ­
d iferencia, la recien te cris is  m in isteria l».

«R especto do l Sr. M aura— añado la  N o t a -  
claram ente han Yisto los que con é l hablaron 
quo ese sucoso lo p rodu jo  una de las m ayo­
res am arguras experim entadas durante su 
v ida política».

*

cios y  suspendiéndose, p o r  tanto, la  v ida co- 
m orcial.

E l Sr. G óm ez Escudero ha ordenado á sus 
agentes quo peguen á los  periodistas cuando 
vayan  jun to con los  m anifestantes, cum plien­
do’ con su deber d e  in fo rm ar al púb lico on sus 
respectivos periódicos.

D ícese que esta orden  de G óm oz Escudoro 
obedece á deseos del gobernador.

Todas las noches, ostudiantes y  yee inos su­
ben á las azoteas dando cencerradas á Martos 
y  á Escudero.

La  población , á ifiás de alarm ada, muéstra­
se cansadísima.

Los  escolares retíranse a l anochecer, que­
dando on las callos centenares de chiqu illos, 
quo dispersa la  benem érita.

Anocho d ió  ésta va r ios  go lp es  con e l sabio.
E l  com ereio , que está excitado en gran  ma­

nera, se reun irá esta tardo en e l A ten eo  Mer­
cantil para v e r  e l m odo do consegu ir la  des­
titución do los  Sres. Martos O ’N ea le  y  Góm ez 
Escudero.—Bonet.

BOLSA OE GIL8AO 
D c nuestro servicio particular.—Bilbao 28  <12 ,1 0  t . }—In te ­

r io r, 76-40.—Am ovlizable en carpetas, 95-55.—Resineras, 
157.—E xp los ivos ,285-50.-B anco  do V izcaya, 164,-Compaiua 
P apelera Española, 100.— Ferrocarril Bilbao á Durango (se­
gunda serie). 000.— O bras p uerto  B ilbao  (torcera sen e), 
102-50.—Unión m inera, 116 .-B an co  do B ilbao, OO.-feociedad 
Esp añola M inas, 00.— Idom  Soguros N orte, 00.— Com pañía 
N aviera Vascongada, 00.— Sociedad A lh em eyor, 00.— Idem 
Almagrora.OO.—  Idem  V izc a y a ,00-00. —A lto s hornos, 000-00. 
— Ferrocarril Santander-B ilbao (prim era sen e), 000.— Idem 
Bilbao-Portugaleto (prim era serie), 210.— Centro  Indus­
trial G ijon és, 000.—  A yuntam iento  B ilb a o , 00-00.— 'Tran­
v ía  B i l b a o  á  D u r a n g o ,  000-00.— Banco H ipotecario, 
000-00.— Banco H ispano, 000.— Sociedad m inera Irun-Lesa- 
ca , 00. —F errocarril D urango ú Zum árraga, OO-OO.-Idem A s­
tu ria s , G alicia y  Loón (prim era serie), 00-00.—Idem  E l- 
g o ib a rá  San  Sebastián, 00-00.— L a  P o la r, 110-50.— A urora, 
100.— Francos, 35-00.— L ibras, 84-14.

E o ía  cóm ica, pot Moya,,

p a r a  e l  s e ñ o r  D a t o

A  pesar de las c ircu lares, instrucciones re ­
corvadas y  demás disposiciones adoptadas 

ip o r  o l señor m in istro de Gracia y  Justicia, sus 
delegados en provincias no  le  hacen caso a l­
guno.

D ejém onos de lam entaciones y  vayam os a 
lo s  hechos.

Contra la  afirm ación del Sr. D ato de que no 
habría  procesam ientos, e l juez m unicipal de 
Chantada, apenas se ha encargado do in ter i­
n a r  aquel Juzgado, procesa á los  Ayunta­
m ien tos de Chantada, Taboada y  Carballedo. 
H a y  que añadir que e l d istrito  e lectora l tiene 
cinco Ayuntam ientos.

E l m in istro no  puede ev ita r que un fun­
c ion ario  ju d ic ia l ponga  su cargo  a l servicio 
d o  la  po lítica  tan descaradam ente com o el 
ju e z  m unicipal do Chantada, p ero  aún tiene 
en  su m ano m uchos recursos para  hacer que 
ta les m anejos no prosperen.

N o  tenem os derecho á dudar de la  s inceri­
dad del Sr. Dato.

L o  entregam os los  hechos y  esperam os su 
resolución antes de com entarlos más deten i­
damente.

DIARIO 0E UN CURIAL
E l  p r o c e s o  B o r b ó n

Se ha celebrado en el Supremo la vistilla del pro­
ceso instruido contra cl goneral de división don 
Francisco María Borbón y  Castellví, por supuesto 
dolito de desacato al actual gobernador de Madrid, 
3r. Sánchez Guerra.

E l fiscal ha pedido que se confirmase el procesa­
miento, declarando abierto el ju icio oral.

El Tribunal, de acuerdo con lo solicitado por el 
Ministerio público, ha dictado auto ele vándose el 
asunto á p leñarlo.

E l  c u r a  V a l d e c a n t o s  
Por la Saia segunda dol Supremo se ha dictado 

sentencia cn e l recurso de casación interpuesto 
contra la sentencia de la Audiencia de Logroño, 
quo condenó á la pena de muerto al cura do Torre 
lie  Carneros, Victoriano Valdecantos, autor del ase­
sinato de una joven que sc resistió á sus sacrilegas 
demandas amorosas.
’  Confirmase la resolución dcl Tribunal senten­
ciador, modificándola on cuanto, conforme con el 
^representante de la ley, estima la agravante de 
despoblado y  rechaza la de premeditación.

E s t á i s j, a o  h u r t o
*  La  sección segunda de lo  crim inal de esta corto 
ba dictado sentencia en la causa que se siguió á un 
'cochero del finado marqués de Casa-León, por ha- 
Jjer empeñado varios objetos de la cochera sin 
anuencia de su amo.

k- Se reconoce que hay delito, pero de estafa, como 
Sostuvo en la vista e l joven letrado Sr. Alvarez 
%rranz, y  no de hurto doméstico, según opinaba ol 
fiscal.

Lasentoneia reconoce como principal fundamen­
to el número 5.° del artículo 548 del Código penal, 
que califica de autores de estafa á «los que en per­
ju ic io  de otro se apropiaren ó distrajeren dinero, 
efectos ó cualquiera otra cosa mueblo quo hubie­
ren recibido en depósito, comisión ó administra­
ción ó por otro título que produzca obligación de 
entregarla ó devolverla, ó negaren haberla reci­
bido».

La pena impuesta al procesado lia sido de dos 
meses y  un día do arresto, en vez de dos años, cua­
tro meses y  un día quo solicitaba ol fiscal.

¡ R o b o  e s c r i t u r a d o
• En una casa de la calle de Legan i tos, dos sujetos, 
que vivían on calidad de huéspedos, fracturaron 
los baúles de unas verduleras, sustrayendo do ellos 
varias prendas de ropa y  otro3 objetos.
i Reclamáronlas perjudicadas, y  uno do los cacos 
so confesó autor del robo, comprometiéndose so- 

ilemnemente en documento verbal á devolver el 
! importo do lo robado.

Tanta hombría do bien liabía de alcanzar recom­
pensa, y, en efecto, apon?:: firmada la escritura, 
íuéronse con ella las verduleras á la Delogación, 
poniéndola en manos dol jefe de V igilancia del 
distrito.

Se dió cuenta al Juzgado, que procesó á los la­
drones.

La vista se ha celebrado ayer larde en la sección 
cuarta.

Ha habido incidentes graciosos.
El abogado do uno do los procesados interro­

gando á una de los robadas, le dijo:
—¿El baúl le  tenía usted abierto, ó  hubo necesi­

dad do fracturar la cerradura?
—¡Ya lo creo que estaba cerrado y  que rompie­

ron la cerradura! Y  fué ese mal hombre (señalando 
á un acusado), ese pillo, ese arrastrao. jN o  ve usted 
qué cara tiene de ladrón? 
i El interpelado.—¡Y usted de verdulera!

También los Jurados han cultivado la nota có­
mica.

Afirman en c l veredicto—después de plenamente 
probado el heeho—quo concurrieron en el delito 
dos circunstancias atenuantes: falta de intención y  la 
miseria.

Pase esta última; pero la de falta de intención...
E l acusador ha pedido la pena de dos años, 

ocho meses y  once días de presidio.
A .  V «

LOS SUCESOS DE COIMBRA
Com unican de la fron tera  portuguesa á la 

A gen c ia  F ab ra  que en C oim bra han sido 
puestos en lib ertad  dos de lo s  detenidos du­
ran te los  sucesos de aquella  población , acusa­
dos do haber tratado d e  desarm ar á un centi­
nela.

L o s  tres detenidos en Soure siguen presos.
A n te  las reclam aciones de la  op in ión, so ha 

verificado  una nueva autopsia de las víctim as 
de los  lam entables sucesos de Coim bra, con­
firm ándose con tra  e l dictam en de la  prim o­
ra que e l  ob re ro  m uerto lo  fué p o r  una bala 
K ropatahec, d e  las que usa e l e jército , y  no 
d e  un disparo do revó lve r , com o aseguraban 
Jas autoridades.

Ya  funcionan las Escuelas especiales y  p r i­
m arias; la  U n iversidad  y  e l L iceo  no so ab r i­
rán  hasta después de Pascuas.
A En Deja ha fa llec ido  e l d istinguido hom- 
jbro público, afiliado al üartido progresista, 
^ o c to r  P e re ira  Borges,

E l subsecretario de Gobernación ha rec ib i­
do una rec lam ación  te legrá fica  contra los 
Ayuntam ientos canalejistas d c l d istrito  de
Denia, p o r  e je rce r  coacciones electoralos.

*

En o l salón de con ferencias d e l Congreso 
ha circu lado un canard, nacido ayer tarde en 
Bolsa, dc haberse sublevado la  escuadra en 
Cádiz y  haber sido deten ido aquí e l Sr. H a­
roneo.

N i on los  centros oficiales, n i algún gen era l 
do la  A rm ada con quien hem os hablado res­
pecto a l particu lar, creen la  noticia.

Cuanto al Sr. M arenco, á la  hora en que se 
decía detenido gozaba de libertad.

E l Sr. Sa lm erón ha*aconsejado á sus am i­
gos quo desistan de organ izar„por ahora nin­
gún m itin en Madrid.

Solam ente m ereco su aprobación e l m itin  
p royectado para la  presentación do los  can­
didatos quo la  U n ión republicana ha desig­
nado para las elecciones gen era les  próxim as 
p or  Madrid. En esta reunión d o c to ra l ocu­
pará la  presidencia y  hablará para hacor tal 
presentación e l m ism o je fe  dol partido y, en 
nom bre de los  candidatos proclam ados, p ro ­
nunciará un discurso e l Sr. Costa.

*

Com entábase ayer tarde entro la  gen te po­
lítica  la  con ferencia que á ú ltim a hora ha c e ­
lebrado ol Sr. V illa v e rd e  con  e l Sr. R od r í­
guez San P ed ro  en  e l despacho d e l m in istro 
de Hacienda.

Sin em bargo, a l decir de l citado ox m in is­
tro, su en trevista  con e l Sr. Rodríguez San 
Ped ro  no ha ten ido o tro  ob jeto  n i sign ifica­
ción quo d evo lv e r  a l nuevo m in istro la  aten­
ción rendida a l Sr. V illa verde , v is itándo le on 
su dom ic ilio  después d e  posesionarse do la  
cartera de Hacienda.

*

E l Sr. Sánchez de* Toca  ha m anifestado 
que la  con ferencia  que con é l ha tenido ayer 
ol Sr. Marenco no ha sido m ás que para sa­
ludarle, en terarle do la  situación do aquel 
A rsenal y  con ocer c iertos deta lles  de los  p ro ­
yectos de l m inistro.

*

E l espíritu  de s inceridad e lectora l se ha 
propagado desde e l m in isterio  do la  G ober­
nación á todos sus subalternos. Las estratage­
mas d e  algunos gobernadores apuran e l inge­
nio. Uno de e llo s  ha cohonestado la  im par­
cialidad con  la  p res ión  de m anera m uy aguda.

Se trata del gobern ador de una provincia  
im portante, d e  p rim era  clase, y  donde las 
elecciones no suelen ser m uy sencillas. La 
autoridad ha llam ado á su despacho, sucesi­
vam ente, á todos los  alcaldes do uno de los 
d istritosde la p rov incia ,d istrito  donde luchan 
uu candidato predilecto y  un independiente.

E l gobernador, después de dem ostrar á los 
alcaldes la  necesidad de que e l lib re  su fragio 
dé á todo trance e l acta a l p red ilecto, ha aña­
d ido:— « Y  es, señores, m ás necesario aún ol 
triun fo  de l candidato m in isteria l, cuanto que 
a l do oposición  m o ligan  vínculos de paren­
tesco, á los  que se im putaría su triun fo  en 
o tro  caso, con desdoro de m i créd ito y  ofensa 
para m i im parcia lidad ».

P e ro  es e l caso que no hay tales vínculos de 
parentesco, y  que su exh ib ición  constituye una 
aüagaza m ás y  á lo  sumo una honesta vesti­
dura a l pudor gubernativo. E l candidato, al 
reco rre r  después e l d istrito , ha sido sorpren­
d ido  p o r la  aparición  d e  esa espontánea pa­
rentela; y  sigue pensando on s i será, sin sa- 
borlo, primo para  e l señor gobernador.

iVSÁS TELEGRAMAS DE PROVINCIAS
DE NUESTROS CORRESPONSALES 

Fallo del Consejo sumarisimo. Monumento á Fola 
C a s te l ló n  27  (2,42 t.)

E n  e l Consejo sum arisim o fo rm ado para 
depurar los  hechos ocurridos en la  P laza  do 
T oros , han sido condonados: e l capitán don 
Lu is Trucharte á dos meses de arresto eu el 
castillo  do Santa Bárbara (A lican te ), y  los  te­
nientes B aldom oro Noad ilcs, D iego  H olgu ín  
y  R icardo Serrador á un m es en e l castillo de 
G aleras (Cartagena), expulsándoles d e l r e ­
g im ien to do Otumba.

—  E l Ayuntam ien to activa sus gestiones 
para e r ig ir  un monumento a l ilustre castello- 
nense A p o lin a r  Fola.

Las  Sociedades, C orporaciones y  Prensa se 
han o frec ido  á la  rea lización  del p royecto .— 
Pelli. T.

Mitin socialista. Misa de campaña. El tiempo 
S a n  S e b a s tiá n  27  (3,22 t.)

En To losa  so verifica rá  esta noche un m i­
tin socialista, en e l cual hará uso de la  pa la­
bra e l com pañero G arcía Quejido, que lle ga ­
rá  hoy de Pam plona.

—  E n  e l k iosco del boulevar ha empozado 
á instalarse e l a lta r para la  m isa de campaña 
que se ce lebrará m añana con m o tivo  d e  la 
ju ra  de banderas, y  á la  cual asistirá toda la 
guarnición.

—  H a  am ainado e l fuerte tem poral.-í/rren-

Pers iste  la  baja de los  va lo res  con  caracte­
res  poco  tranquilizadores.

So creía  que pasada la  m ala im presión  
producida p o r  la  salida del Sr. V illa ve rd o  
do l G ob ierno, reaccionaría  e l m ercado de va ­
lo res  con buena tendencia; poro no  ha sido 
así. j

E l In te r io r  fin  corrien te, que an teayer que­
d ó  á 77.05, ha cerrado ayer á 76.80, perd ien­
d o  25 céntim os sobre e l cam bio do l jueves.

E l In te r io r  fin  p róx im o ha bajado ayer 30 
céntim os, pues ha quedado á 77 p or  100.

Tam bién  han sufrido ba ja  las acciones del 
Banco do España y  las de la  A rren dataria  de 
Tabacos, cerrando á 480 y  427, respectiva­
mente.

L o s  francos suben cada día, y  á este, paso 
llega rán  á las nubes: an teayer se cotizaron á 
34.90, y  ayor han quedado á 35.15.

Los  fe rro ca rr ile s  españoles se han resenti­
do notablem ente d e l alza dc los  cambios, 
pues en París  los  N ortes han cerrado á 214 y  
los  A lican tes á 329; los  p rim eros han bajado 
h oy  seis enteros y  los  sogundos ocho.

En la  Bolsa do París, la baja ha persistido 
notablem ente; an teayer quedó el E x te r io r  á 
88.72, y  ayor abrió  á 88.60, para cerra r á 87.70.

CEDULAS PERSONALES

— Vam os A ver, t/um fo. ¿C u á l es e l a n im a l q m  nos p rop o t d o n a  ja m ón ?  
■— E l ca rn icero . •

E l A teneo M ercantil d e  V a lencia  ha te legra­
fiado a l presidente de l Consejo p id iéndole, 
com o los d irectores de los periód icos do aque­
lla  capital, que se traslade al gobern ador ci­
v i l  y  que se destituya la  je fe  de la  Po lic ía , se­
ñor Góm ez Escudero.

E l Sr. S ilvo la  ha contestado inm ediatam en­
te á los  firm antes d e l te legram a d iciéndoles 
quo e l G obierno, cuyas instrucciones cum plo 
e l Sr. Martos, está satisfechísim o do la  con­
ducta do osta autoridad, y  que no piensa en 
m odo alguno en destitu irla do su cargo.

Según o l Sr. S ilve la , e l gobern ador electo 
de Sevilla , Sr. D íaz Cordobés, irá  pronto á 
posesionarse d e l m ando e iv il  d e  aquella p ro ­
vincia.

*

E l Sr. M arenco v is ito  á p rim era  hora do la  
tardo a l presidente d e l Consejo, hablándolo, 
entre otros asuntos, do la  situación en quo 
están los obreros d e l A rsenal de la  Carraca.

L os  Sros. S ilv e la  y  M arenco hablaron  tam­
bién de la  recionte cuestión d e  los  marinos, 
cam biando después im presiones acerca del 
presupuesto preparado p o r  e l Sr. Sánchez de 
Toca.

A l  ir  e l Sr. M arenco al despacho del Sr. Sil- 
v e la  saludáron le va r ios  period istas, ante 
quienes a firm ó e l d istinguido jo fe  de la A r ­
mada que no  ha ven ido á M adrid  con  e l p ro ­
pósito d e  v e r  a l R ey  para expon erle  quejas 
y  aspiraciones de lo s  m arinos. Su v ia je  no tu­
vo  o tro  ob je to  que con ferenciar con  los  seño­
res S ilve la  y  Sánchez de Toca.

De elecciones. Candidato canalejista
C a s te l ló n  27 (2,42 t.)

E l dom ingo se verifica rá  en  Nu les una 
Asam blea dem ocrática para  tratar acerca do 
las próx im as elecciones.

E ntro los dem ócratas existen grandes dis­
crepancias, p o r  resistirse la  m ayoría  á vota r 
a l candidato Oñativia, im puesto p o r  e l señor 
Canalejas.—Pelli. T.

La huelga de descargadores. Desde el pulpito 
P a lm a  27  ( 1 1.) 

Continúa la  huelga de descargadores. 
Anoche so reun ió la  Junta de R eform as so­

ciales, acordando, en vista  de no haber lle ga ­
do á un acuerdo los  descargadores con  las 
Empresas de vapores, resc ind ir e l contrato 
en tre am bas partes.

Con m otivo  do este acuerdo, supónese quo 
la  huelga quedará solucionada, acudiendo al 
traba jo  lo s  obroros que adm ita la  Em presa 
de vapores.

—  E l padre jesuíta Dachs, en un serm ón 
que acaba de pronunciar en  la  Catedral, ha 
censurado a l G ob ierno que perm ita  desde las 
Universidades y  p o r  m ed io  de sus catedráti­
cos inculcar á los alum nos ideas con trarias á 
la  re lig ión  católica, lleván do les  á la  im piedad 
y  aborrec im ien to d e  Dios.— Vives.

Suicidio. Terminó la sequía
C ó rd o b a  27  (1,30 t.) 

Comunican de V illa fran ca  haberse suicida­
do una m endiga, llam ada Luisa Martínoz Que- 
sada, arro jándose á un pozo, iguorándoso los 
m óviles  quo la  im pulsaron á tom ar tan triste 
resolución.

—  Continúa e l tem poral.
L a  Prensa ind ica la  coincidencia de haber 

term inado la sequía a l com enzar la  novena y  
rogativas  á San R afael, costeadas p or  los  la ­
bradores.

Estos muéstranse contentísim os.— Daniel. 
Agresión. Jefe herido gravemente

Z a ra go za  27  (4,30 t.) 
Ocho operarios  despedidos de una fábrica  

do anisados de Tarazona han agred ido en su 
despacho a l adm inistrador y  un escrib iente 
de la  m isma.

Estos esqu ivaron  varias agresiones do ar­
m a blanca y  algunos disparos de arm a do 
fuego.

In te rv in o  oportunam ente la  benem érita, 
resu ltando e l escribieute con  ligeras  e ro ­
siones.

—  E l jo fe  de la  Guardia m unicipal, don 
Mateo Fernándoz, ha sido agred ido h oy  en la 
callo  p o r  un ex  agento llam ado Manuel Za­
vala, p o r  no  haberle dado ciorta cantidad que 
éste lo pedía, arrebatándole e l espadín é in fi­
r ién do lo  tres heridas en la  espalda.

E l agresor ha sido detenido.
E l herido so ha lla  en g rave  estado.—Mom- 

peón.

TjJL z b o l b j l
F O N D O S  P Ü B M C O S

H asta e l m iérco les  p rox im o no  se reunirán 
los  m in istros en Consejo.

En esta reunión quedará u ltim ado todo lo  
re la tivo  á presupuestos, procediéndose des­
pués p o r  e l m in istro de H acienda á la  con­
fecc ión  total de los  m ism os y  á la  redacción 
de los  p royectos de le y  com plem entarios.

Se reso lverán  tam bién en dicho Consejo 
los  asuntos de carácter adm inistrativo que 
quedaron pendientes en la  ú ltim a reunión.

U V E É J -IC O  E S P A Ñ A

D. V ita l Aza, presidonte de la  Sociedad de 
Au tores españoles, ha rec ib ido  un extenso ca­
b legram a do M éjico, m u y satisfactorio para 
los  literatos españoles.

F irm a  la  com unicación te legrá fica  e l rep re­
sentante que en aquella  República tiene la 
Sociedad presid ida por e l Sr. Aza, y  en olla 
se partic ipa  á los  autores españoles que, m er­
ced á la gestión  d e l m arqués de Prat, m inis­
tro  d e  España en M éjico, ha sido firm ado ya 
un tratado de prop iedad  literaria  con aquel 
G ob ierno.

4 FOR 100 PEKPF.TCO INTERIOR
Fin corriente...............................................
F in  próxim o........................................ ..
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V a le n c ia  27  (3,40 t.) 
L a  situación de esta cap ita l resu lta insos­

tenible.
L os  estudiantes s ilban todas las tardes al 

gobernador. Eííte saca á la ca lle  la Guardia 
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Para  determ inar la  fech a  en que debe abrir­
se la  cobranza d e l im puesto d e  cédulas p er­
sonales y  la  fo rm a  en  que ha de procederse á 
la  exacción  de las correspondientes á los  p er­
ceptores d e  haberes de l Estado, se ha dictado 
una R ea l orden, cuya parlé  d ispositiva  es 
com o sigue:

1.° L a  apertura de la  cobranza voluntaria 
d e l im puesto de cédulas personales d e l p re ­
sente año, princip ia rá  en 1.° de A b r il p róx im o 
en  todos los  pueblos de l reino.
¡&2.° En las prov incias donde no exista con­
trato de arrien do do este im puesto se encar­
garán  los  habilitados y  pagadores de descon­
tar las cédulas personalos y  recargos  de las 
m ism as quo correspondan á los  individuos 
de las clases activas y  pasivas, partíc ipes do 
cargas de justicia, jo rn a leros  y  demás per­
ceptores de haberes d e l Tesoro  público.

3.° Quo en cuanto á lo s  ind ividuos do las 
citadas clases que p or  no tener su vecindad 
le ga l en los  centros ó  capita les de p rov incia  
n o  están ob ligados á satisfacer ol recargo  
m unicipal que hayan im puesto los  Ayunta­
m ientos de las mismas, deben  lim itarse d i­
chos funcionarios á ex ig ir le s  en  su día la  ex ­
h ib ic ión  d e  sus cédulas personales.

4.° P a ra  los  fines expresados, los  je fes  de 
las respectivas oficinas y  dependencias cui­
darán d e  que se publiquen anuncios o fic ia­
les, haciendo saber que los  quo deban adqui­
r ir  cédu la de clase superior á la  que deven­
gan p or  sus haberes ó  jorna les, incurrirán  
en responsabilidad si no lo  hacen constar 
ante sus habilitados ó  pagadores, p o r  m edio 
de la  oportuna declaración firm ada, durante 
e l m es d e  A b r il próxim o.

5.° L o s  expresados je fe s  cuidarán igual­
mente do que so fo rm en  relaciones dupli­
cadas que expresen e l nom bre, edad, dom ici­
l io  y  sueldo ó  jo rn a l de cada interesado, c la­
se <le cédu la personal que á cada uno le  co­
rresponde, y  suma tota l de todas ellas.

6. E l descuento do las cédu lcs personales 
correspondientes á las clases activas y  pasi­
vas, jorna leros, partíc ipes do cargas d e  justi­
cia y  demás perceptores de haberes d e l Esta­
do, se rea lizará  eu 1.° de Junio p róx im o, al 
satisfacerles lo s  haberes de M ayo anterior.

7.° Una vez recaudadas las cédulas y  sus 
recargos, se ingresará su im porte  en  las Ca­
ja s  de l Banco do España ó  sucursal de l m is­
m o quo corresponda, con e l deta lle  debido, 
sin m ás excepción que la  re feren te  a l recargo 
m unicipa l de l Ayuntam iento de esta corte, 
cuyo im porte habrá de in vertirse  en los  sellos 
m óviles  creados por e l m ismo para justificar 
su pago, cuidando do deducir e l 10 p o r  100 
que e l T eso ro  púb lico debo perc ib ir  dol Mu­
n ic ip io  on concepto de gastos de adm inistra­
ción y  cobranza, con a rreg lo  a l art. 7.° de la 
le y  de 31 de D ic iem bre de 1881.

8.° Tan  pron to  com o se hayan fo rm a liza ­
do lo s  ingresos, se entregarán  á los  hab ilita ­
dos ó  pagadores las cédulas personalos y  se­
llo s  m óv iles  satisfechos, á fin do que una vez 
llenas y  firm adas, puedan d istribu irlas entre 
los  contribuyentes, d evo lv ien do  á la  A d m i­
nistración los  talones autorizados p o r  aqué­
llo s , debidam ente requisitados y  re la c io ­
nados.

9.° E l pago de lo s  recargos m unicipales 
se acred itará estam pando a l dorso de cada 
cédula e l oportuno cajotín ó  nota do lo s  ha­
b ilitados ó  se llo  m óv il m unicipal, según co ­
rresponda.

10. Los  adm inistradores darán de baja  d i­
chas cédulas en las listas que entreguen á los 
recaudadores, cuidando de in c lu ir en re la ­
ción ad icional las que p or  cualqu ier causa no 
figuren en los  padrones respectivos; y

11. Las  presentes reg las  se ap licarán  tam ­
bién á la  recaudación del im puesto en  los 
años sucesivos.

H ornos, prensas h idráulicas y  m artinetes 
de m ilos do toneladas; grúas y  lam inadores 
do co losa l potencia; m étodos do pud lado y  de 
tem ple para los  grandes cañones y  las p lan­
chas de b lindaje, todo fuó exam inado p o r  e l 
p ro fesor, que en sorprendente schem a o fre ­
ció á lo s  oyen tes o l punto m ás alto de la  cur­
va  presentado en  la  E xposición  del ú ltim o 
otoño on D ü lsserdoff p o r  K rupp, T ern i, e l 
Crousot, Saint-Etienne, Shefiie ld  y  otros cons­
tructores más modestos.

{Cuánto prob lem ajresuelto, cuánta d ificu l­
tad salvada! E l duelo de la  coraza y  d e l p ro ­
yec til de l cañón m oderno fué expuesto con 
idéntica elocuencia. P royectan do fo to gra fías  
y  Bohemas, m ostró  los  resu ltados con  p lan­
chas Com pound, de acero-n íkel y  harweya- 
das, así com o la fragm entación  del p royec til 
perforan te d e  cabeza dura y  de g ran  tenaci­
dad en e l cuerpo.

La  docta y  num erosa concurrencia p rem ió  
con doble sa lva  de aplausos la  lab or del 
m aestro, y  tanto en  los  pas illos  de la  casa 
com o después en lo s  Centros m ilitares, se co­
m entaba con verdadero  entusiasmo e l m odo 
com o e l d irec to r  de l L ab ora to rio  de Ingen ie- 
gos  había expuesto tanto p rob lem a sidorúr- 
rico , especialm ente e l de la  carburación, fun- 
pición  y  fo r ja  m odernos.

D ado e l vu e lo  d e  la  m ateria  y  la  com peten­
cia  d e l p ro fesor, las clases habrán do am p liar­
se necesariam ente para  que e l abocetam iento 
do lo  m ás esencial sea com pleto. A  m ayor 
abundamiento, e l co ron e l M arvá em plea e l 
exce len te  sistema de  com probar la  teor ía  con 
la  experien cia  d e l ta ller, d e l p o líg on o  y  de l 
com bato en aquellos extrem os en  que es fa c ­
tib le  hacerlo . ;

para  ev ita r  la  ag lom erac ión  d e  gente, sino 
tam bién para  que no funcionara la  claque, 
pues aunquo parezca m en tira  hay también 
claque para salvar los  salvavidas.

L o s  aparatos onsayados h oy  no resuelven, 
pues, e l p rob lem a do la  seguridad d e l ve c in ­
dario  m adrileño. Continúa,' y  sabo D ios lo  
que continuará, sin solución tan im portante 
asunto.

En la  p róx im a semana se verifica rán  nue­
vas pruebas, y  a llá  verem os.

i n g e n i e r o s T n o u s t r i a l e s

LA CONVOCATORIA DE LIBRES

Los  exám enes ord inarios de alumnos l i ­
bres, de asignaturas correspondientes a l p r i­
m ero, sogundo y  tercer año de la  enseñanza 
on la  Escuela Central de Ingon ieros indus­
triales, se verificarán  desde e l d ía 16 del p ró­
x im o m es de A b r il hasta ú ltim os de M ayo si-

C O LE G IO  D E  M É D IC O S
E n  su segunda con ferencia  acerca de los 

«Fundam entos fís icos y  fis io lóg icos  de la  e lec­
tro terap ia », e l doctor M itjav ila  term in ó e l 
am p lio  y  razonado exam en d e  los  p rim e­
ros, haciendo después un resum en com p le­
to de lo s  fundam entos fis io lóg icos. Basán­
dose en am bos grupos d e  antecedentes, nece­
sarios para estab lecer e l concepto actual de 
la  terapéu tica p o r  la  e lectricidad, trazó con 
acierto  un cuadro interesante de ésta y  sus 
m odalidados de ap licación , huyendo de las 
exageraciones prop ias do lo s  especialistas. 
Aun  cuando é l  figu ra  en p rim era  línea entre 
e l l o s ,  estuvo sobrio  en l o s  e log ios  de l m étodo 
para no aparecer com o un apasionado.

L a  concurrencia d istinguida que escuchó 
a l doctor M itjav ila , en tre la q u e  figuraban los 
doctores Pu lido, Codina y  otros conocidos 
pro fesores, fe lic itó  a l orador calurosam ente 
a l term in ar su conferencia.

fiQTRS DE SOCIEDAD
— Mañana, domingo, por la tarde, recibirán los 

Príncipes do Wrede y  los condes de Vilana.
— Ayer regresaron los duques de Denia, proce­

dentes de París.
— Las señoritas do Ramos Power ya no reciben 

los viernes por la tarde.
—  Ayer fué recibido cn audiencia por S.A. R. la 

Infanta doña Isabol e l marqués do Pozo-Rubio.
— Han regresado á Madrid la señora do Le Mo­

theux y  su hija.
—  E i 31 del actual os e l santo del ex ministro 

D. Amós Salvador.
—  El Príncipe Egmont de Wrede ha llegado hoy 

á la eorte.
—  La marquesa viuda do la Conquista y  Albay- 

da, que algunos de sus amigos creían delicada do 
salud, se encuentra, afortunadamente, bien y  pa­
sando la estación primaveral cn la magnífica tlnea 
«Las Vicarías*, en Extremadura.

Madrizzy

Los  que quieran exam inarse en tal concep­
to, deben  so lic ita r lo  d e l d irecto r de la Es­
cuela durante e l p eríodo com prend ido entre 
c l 1.° y  15 d e l ind icado A b r il, expresando en 
la  solic itud  las m aterias que desean probar, 
y  si han de ser con  ó  sin va lidez académica, 
y  satisfarán además 20 pesetas de derecho de 
m atrícu la  p o r  cada asignatura, y  2,50 com o 
derechos de examen.

Estas m atrícu las dan derecho á presen­
tarse también en lo s  exám enes extraord ina­
r io s  que deben  efectuarse entre o l 16 de Oc­
tubre y  ú ltim os de N ov iem bre.

Tam bién  se adm itirán  instancias para exá­
m enes de alum nos lib res  desdo 1.° a l 15 de 
Octubre; p e ro  su concesión só lo  autoriza á 
presentarse en los  ind icados exám enes ex­
traordinarios.

NOTICIAS
Federico Krause ha sido ol tema quo el joven y 

meritísimo licenciado en Filosofía y  Letras don 
Juan Ruiz de Obregón y  Retortillo ha elegido para 
su discurso del doctorado, que acaba de dar á la 
estampa.

El medio general, el científico, y  singularmente 
el filosófico, en que surje y  se mueve el gran maes­
tro alemán, su vida, sus obras, su doctrina, la ori­
ginalidad de sus ideas y  su influencia on la filoso­
fía moderna y  en nuestros pensadores, son puntos 
que el estudioso graduado toca on su oración doc­
toral con respeto y  admiración, aunque sin dejar 
de la mano á Balines, al cardenal González, á San 
Severino y  otros de sabor escolástico ó puramente 
tomistas.

Por su método, por su forma y  por el alto críío» 
rio  en que se inspira, e l discurso del Sr. Ruiz do 
Obregón os una gallarda prueba de su intelecto y 
una brillante coronación de sus estudios aeadé-

E fff lM E H E S  D E  H A C IE N D A
En el ejercicio teórico han sido aprobados: de 

oficiales cuartos, D. Federico Tejero y  Ruiz, y  de 
oficiales do quinta clase, D. Eduardo Macaya Zur­
bano. De los primeros actuarán hoy los compren­
didos entro e l número 415 y  el 434, y  de los segun­
dos, del 1.119 on adelante.

Por acuerdo del Tribunal se ha señalado el día 
30 del corriente, á las cuatro do la tarde, para ve­
rificar el sorteo do aspirantes á plazas de oficiales 
cuartos que desempeñan destinos en las oficinas de 
esta corte. Este acto tendrá lugar en la Dirección 
general de Propiedades.

En la misma Dirección están convocados para 
mañana también, á las tres, á fin do hacer el ejer­
cicio práctico, los examinandos aprobados en el 
teórico Sres. D. Luis Lázaro Baena, D. Gregorio 
Rico, D. Enrique Asensi, D. Eduardo Torralva, don 
Juan José Bonifar Rico y  D. Federico Tejero.

ATENEO

C I E f i C I R  m i b l T A R
L a  c ifra  que m arca las m aravillas  do los  

p rogresos m etalúrgicos y  siderúrgicos fuó ex ­
puesta con  su pecu liar com petencia p o r  e l 
señor coron el M alvá  en la  ú ltim a con feren ­
cia dol Atenoo.

Pa ra  dar idea, en poco  más de una hora, 
de l d esa rro llo  c ien tífico  en sus relaciones 
con la  a rtille r ía  y  las defensas del buque de 
com bate m oderno, haciéndolo con la  clara  
sencillez característica de l con ferenciante, so 
necesita haber consagrado toda una in te li­
gencia p riv ileg iada  y  la  voluntad de una v ida 
ya  cana en la  m ilic ia  á tan com piojos estu­
dios. Y  esto es lo  que rea liza  e l d istinguido 
profesor.

Expuso o l Sr. M arvá la  evo lución  en los  
procedim ientos para la fabricación  del acero, 
m arcando los  térm inos d e  la  serie  y  exp o ­
niendo a l porm en or los sistemas Bessom er y 
Martín-Siemens. Y  todo c l poderoso h erra ­
m ental do los  grandes talleres- alemanes, in ­
gleses, francesos, belgas, ita lianos y  norte­
am ericanos, fu é  desfilando ante e l  auditorio, 
que oía e l com entario de l m aestro ante la  
evo lución  del lin go te  fundido, su p e rfo ra ­
ción, fo r ja , barrenado, etc.

Z D IE j
Noticias de personal

H a  sido dado de baja en la  sección, de re ­
serva del Estado M ayor gen era l d e l E jérc ito , 
p o r  fa llec im ien to , o l gon era l do brigada  don 
A lfon so  Fernández de C órdova  y  A lva re z  
Bohorques, m arqués do Mancera.

H an sido destinados*á p restar se rv ic io  a l 
m in isterio  de la  G uerra  e l ten ien te coron el 
de In fan ter ía  D. V íc to r  G irón  Méndez; e l co ­
m andante d e  In gen ieros  D. V icen te  García 
de l Campo, y  capitanes D. E varis to  García 
Egu ía y  D. José O rtega y  Parra .

A l  o fic ia l p rim ero  "dél Cuerpo A u x ilia r  de 
O ficinas m ilitares D. R am ón  J im énez Lom as 
se le  ha autorizado para que traslade su resi­
dencia desdo Cataluña á esta corte  en situa­
ción d e  excedente.

H an  sido declarados aptos pa ra  e l ascenso 
cuarenta y  tres p rim eros  tenientes y  dos se­
gundos de la  esca la activa d e l A rm a  de In ­
fantería.

L O S  S A L V A V I D A S

Nuevas pruebas negativas
Esta m añana á las d iez se han verificado, 

en la  v ía  sup letoria  de la  P la za  d e  Toros, 
nuevas pruebas de lo s  aparatos salvavidas 
presentados a l concurso ab ierto  p o r  e l M uni­
cipio.

T ro s  eran  los  p royectos p resentados para 
los  exporim entos d e  hoy.

E l p rim ero  d ió resultados com pletam ento 
negativos. Se denom ina Barreiro-izaf,mrre.

Después fué ensayado e l aparato Vidal: las 
pruebas fu eron  tam bién desastrosas.

P o r  ú ltim o se ensayó un com plicado apa­
rato, que de todo tione m enos de salvavidas. 
Su au tor se llam a D. Saturnino G onzález. De 
los  concurrentes á las pruebas unos lo  bauti­
zaron con  e l nom bre de jeito, otros lo pusieron 
matasuegras, y  finalm ente hubo quien d ijo  
que aqu ello  ora  una red para coger pájaros.

Los  ensayos fueron  presenciados p o r  esca­
so público, gracias á la determ inación  d e l a l­
calde de no efectuarlas en la  estación del 
tranvía d e l barrio  de Salamanca, no tan só lo

La Asociación de la Prensa ha recibido el tole- 
grama siguiente, de que nos da traslado:

T e n e r i fe  2 8  (8 n.)
La Asociación do la Prensa de Tenerife, aver-

Sonzada do quo ahí se acojan y  comenten, en lugar 
e rechazarlas con entereza y  dignidad, las más 

absurdas patrañas que lastiman el patriotismo de 
esta provincia, protesta indignada contra tan ma­
lévolas insinuaciones, y  suplica á sus compañeros 
que no se dejen sorprender y  defiendan á este país, 
digno de mayores consideraciones y  respeto.—El 
presidento, l 'a t r ic io  Estévanez. '

La Sociedad Cooperativa «La Hormiga» celebra­
rá junta genoral ordinaria cl 29 del corriente, á 
las euatro de la tarde, en e l Círculo de la Unión 
Mercantil.

So halla en esta corte una Comisión del Ayunta­
miento de Soria, formada por el alcalde, primer 
teniente alcalde, contador y  depositario, que so 
proponen gestionar algunos asuntos do gran inte­
rés para aquella capital, relacionados con la con­
versión do inscripciones á títulos de la Deuda, on 
cantidad bastante para hacer frente al pago do las 
obras de elevación de aguas, y  á la expropiación 
de algunos edificios, á fln de proeedor ai ensancho 
de la capital.

Diciios comisionados so proponen visitar al se­
ñor marqués dol Vadillo, ministro de Agricultu­
ra, on espera de que atenderá sus legítimas aspira­
ciones. __ _________

De Barcelona llegó días pasados, prosiguiendo 
su campaña, el batallador periodista, diroctor do 
El Urbión y  autor del drama Paternidad, que so re­
presenta actualmente en Alemania, D. Segismundo
P o y - O r d e i x . _____________

E l número 16 de la importante revista Mercurio 
es notabilísimo, y  contiene trabajos do acreditadas
firmas. ______________

En la Casa de Socorro del distrito del Hospital 
se vacunará gratis, todos los lune3, & cuantas per
sonas lo soliciten.______________

Una Comisión de alumnos do quinto año dol 
Instituto do San Isidro ha visitado al señor minis­
tro de Instrucción pública con objeto de exponerle 
su deseo de que so les permita terminar el Bachi­
llerato con arreglo al plan de enseñanza del señor 
Groizard, vigente cuando empezaron sus estudios, 
y  que excluyo las asignaturas de Técnica Indus­
trial y  Agrícola y  Rudimentos de Derecho, adi­
cionadas posteriormente.

También manifestó la Comisión su deseo do que 
se suspenda ol examen escrito y  se los permita 
presentarse á examen de las tres asignaturas quo 
constituyen e l sexto año en e l mes do S e p t ie m b r e .

La Comisión estudiantil, que fué muy bien reci­
bida, tiono esperanza de que el ministro resuelva 
favorablemente su petición.

corriente,Creadas por Real decreto do 13 del --- 
con la denominación do Zonas Marítimas, tres ai- 
visiones do Ingenieros para ol estudio, ejecución, 
conservación e inspección de las obras de los Pue* ' 
tos de interés genoral del Estado, se ha dispuesto 
quo ol inspector general do primera claso D. Jos» 
García Morón visite el litoral que comprende ia 
zona Sur; el de igual clase D. Juan José lizcurcl'®’ 
el quo comprende la zona Norte; ol inspector go­
neral de segunda clase D. Eduardo López '
el litoral do la zona Este, á fln de hacer los cstuciio 
necesarios para establoeor e l orden de prelación 
en las obras de los puertos.

Atendiendo á las razonadas instancias de 
número de alumnos dol Bachillerato g e n e r a l q u  
actualmente cursan ol quinto año d o  sus estu íi . 
so ha dispuesto de Real orden c o n c e d e r , por c  
solo curso, á los que no fueron comprendidos en 
excepción dol artículo 3.“  de las transitoria» 
Roal decreto citado, y  lo mismo oficiales que t  
giados, matrícula extraordinaria y «M M O ™  _ 
Septiembre próximo del sexto año del Bacín 
to general.

Ayuntamiento de Madrid



E gú m ero s s ie Sí o  5  c é n iis is o a .
D I A R I O  U N I V E R S A L Una peseta a l  m e s  e n  E S ad ríd . ED IC IO N  D E  L A  TABIJE

M o n u m e n t o  n a c i o n a l

Susc5*ipci®sa popular
( Crm tim uxoiin)

Señores jefes, oficiales, dibujantes y  ordenanzas 
¿ol Laboratorio dcl material de Ingenieros m ilita­
res. !¡'V'!)¡ Ayuntamiento do Herce, 2 pesetas; Ayun- 
iniiento de Novillos, 5 pesetas; Ayuntamiento do 
¡orlas, 1 peseta; Ayuntamiento de San Lorenzo 

te 151 Escorial, 2» pesetas; D. A. S., 50 pesetas; Escuo- 
elcmental de niñas, núm. 11, de esta corto, 16,35- 

■ jolegio de San Agustín, establecido en la callo del 
conde de Barajas, núm. 3, do esta corte, 15,60, re­
caudadas cn la forma siguiente: D. Agustín de Ve­
ta, 3,25; D. Francisco Vaquero, 8 pesotas; Francisco 
Lázaro, 1 peseta; Pablo Vidal, Isidro y  Pedro Mar- 
domingo, José Cortan y  Enrique Pardo, á 0,50 ca­
da uno; Isidro Mardomingo y  Manuel Díaz, á 0,30. 

Adolfo Sanz, Miguel Muñoz, Cesáreo Carrero,
f agobio Delgado, Lamberto Sorrentini, Faustino y  

onifacio Plaza, Vicento Morales, José Panciero. 
Manuel Cano, Carlos Escolá, Antonio Rancaíío 
Vicente Tormo y  Constantino Caizán, á 0,25; Ra- 

Zaraora, Cruz Santos y  Juan Encinas, á 0,20:

Isabel López Potra R n -n Antoma Fernández, 
Cuerro J W f • m ñ »  ! '  Teresa Diez, Mercedes 
una Cuartero y  Antonio Brolla, á 0,50 cada

° ’f ; Juliana. Paulina y  SixtaFer- 
Annlta q ‘  ‘', IOS;.Auro â besada, María de la Bella, 
Srtto Elota? S i  ercedps Bravo, Rosa y  Manuela 

Eloísa Alvarez, Amalia Bosque. Francisea 
Bai boro, Isabel del Río, Agustina Riesgo y  Juana 

a®°! ^ y  Soledad Venogas, á 0,20. Es- 
17 90 AnPeiriC>»r niftos en la M°delo de esta corto, 
M »rtJL  / for"\a siguiente: D. Manuel Panero 

(maestro), 1,25; D. Manuol Menéndez de la 
M esías'fvrt •los’.,i 'atl;icio Bolomburu, Antonio 

Martínez y  Miguel Pérez López, 
r  <»da uno; Juan Manuel Rubio, Angel 
r  Celestino Fo-nández, Antonio Me- 

“ f “ 4®z'E m ilio  Gómez, Blas Pérez Cía. Angel Her- 
na áO W  H i3°sa, Fermín de Lamea-

Franciseo Moreno, Manuel Ayán y  Francisco Gar­
cía, á 0,15; é H igin io Machón, Prudencio Fernán­
dez, Antonio Enguita, José Antonio Monlongo, 
Máximo Rodríguez,Manuol García Plaza y  Rafael 
García, á 0,10 cada uno. Colegio do señoritas esta­
blecido en la calle de Embajadores, 4, pesetas 10,85, 
en la forma siguiente: doña Juana Herreros (di­
rectora), una peseta; Mercedes Perea, una peseta;

Temperaturas má¡cimas.—F.1 descenso experimen­
tado por éstas es, por término medio, de unos 10 
grados. En Madrid la máxima á la sombra es de 12 
grados y  al sol do 14.

Lluvias.—Continúan, aunque débilmente, en cl 
«orto , y  más copiosas en Francia.

Lluevo on Clermont, 5 litros por metro cuadra­
do; Saint Mathien, 7; Isla D’Aix, 3; Biarritz, 12; San 
Sebastián, 15; Bilbao, 2; Coruña, 10; Niza, 22 y  To- 
Ion, 2.

listado dcl Mioi-.—Continúa la agitación en el At­
lántico, y  comienza en el Mediterráneo, en parti­
cular en su región del Norte.

Aspecto general dcl tiempo.—El barómetro vuelve á 
ascender, recobrando lentamente la altura perdida; 
el viento se inclina al O. y  NO., y  todo hace sospe­
char que e l centro perturbador ha pasado hacia el 
Este.

Carvic

BOLETIN METEOROLOGICO
2 7  \ d e  i M a r z o

en 1» madmi/ada.—La tem-
m m  S h k t ñ i0™  5 experimentado brusco des­
censo, dobido al g iro  del viento hacia cl O. y  NO y
^  « « ( ¡ i a . s e l i a e e j e m i b l o  este descenso
á O grados. ’  qU°  S® acercan' Por Punto general,

En Madrid llega la mínima á 0,6 grados sobre 
coro.

C O R R E O  T A U R I C O

El valiente joven José Moreno, Lagartijillo chico, 
se encuentra bastante mejorado de la herida sufri­
da en csta plaza el 1.° del corriente.

Ya sale de paseo y  va adquiriendo fuerzas; pero 
aunquo su deseo era haber toreado aquí ante3 do 
empozar las corridas de toros, no puedo hacerlo 
así. El día 6 saldrá para Granada, en cuya plaza 
toreará al día 12 da Abril, Pascua do Resurrección, 
una corrida mixta con el Chico dc la Blusa.

Mañana 29 se celebrará en Toulousc (Francia) 
una corrida de toros on la que se lidiarán seis de 
D. Felipo Salas.

Los espadas ajustados son Conejito, Montes y  Mo­
reno de Algeeiras.

*
nace unos días se verificó la tienta de los bece­

rros en la ganadería del duque de Veragua, siendo 
probados 105 machos.

Los picadores encargados de la faena fueron Va­
rillas y  Masenga, oficiando de toreros á pie Remi­
g io  Frutos.(Ojitos) y  Jerónimo Gómez (Currinche). 

*
El día del Corpus so inaugurará la temporada 

del año actual en Cádiz con una novillada, en la 
que tomarán parto Cocherito, Agualimpia y  Camisero, 
eon ganado dc Miura.

En Sanlúcar de Barramcda, e l día 12 de Abril se 
celebrará una novillada con roses de Peñalver, que 
estoquearán Gordito de Sanlúcar y  el Ostión.

*
Antonio Moreno, Lagartijillo, está ajustado para 

torear el 11 de Abril en Lorca y  12 en Murcia.
El 10 do Mayo cn Zaragoza, cn cuya corrida to­

mará parto también su sobrino José Moreno.
El 11 do Junio toreará una corrida en Granada.
El 15 y  16 do Agosto en Gijón y  el 6 de Septiem­

bre en la plaza do Bayona.
Su apoderado, D. Pedro Ibáñez, tiene varias co­

rridas pendientes; pero las arriba indicadas son 
las que están ultimadas por completo.

*

E l diestro Antonio Reverte, de quion se había di­
eho que se retiraría de los toros al regresar de Mé­
jico, ha cambiado do opinión.

En el año actual toreará en todas aquollas plazas 
cuyas Empresas le quieran contratar, y no será di­
fíc il que le veamos algunos días en Madrid.

*
Luis Mazzantini ha sido recientemente ajustado 

para torear en La Línea una corrida de toros.
&

Manuel Lara, Jerezano, toreará en e l mes de Mayo 
en las plazas de Burdeos y  Marsella, y  cs fácil que 
sea uno de los espadas que tomen parte en la corri­
da del Corpus on Sevilla.

*
Joaquín Calero, Calerito, se halla muy mejorado 

de la lesión sufrida recientemente en la plaza de 
Madrid.

Ya sale algunos ratos de paseo, y  va poco á poco 
tomando fuerzas, do lo  quo nos alegramos infi­
nito.

Que no vuelva á cogerle otro moríto, 
y  á seguir apretando, Calerito.

Dulzuras.

B O L E T I I T  R E L I G - I O S O

Santos de mañana.—Domingo de Pasión.—Santos 
Eustasio, obispo; Siró, Cirilo, diácono, y  Segundo, 
mártir.

T H E

B E R L I T Z
S C H 0 0 L  0F  LAN G U AG E S

ENSEÑANZA PRACTICA
DE

LENGUAS YIYÁS
París, 1900. Dos medallas de Oro

150 sucursales en  Europa

PRECIADOS, 5, PRAL MADRID
BARCELONA: Itam bla «le las F lores, 17. 
SEVILLA: Méndez N'ltñcz, 19.
VALENCIA: P in to r  Morolla, 11.
B ILBAO: Campa de A ll.ia , L  
CABTACíENA: Calle Jara. 23.
VIGO, COltCÑA, LISBOA, OPORTO.

I m pr e n ta  d el  D3AHIO UNIVERSAL

E S T O M A C A L
D E  C A R L O S

L o  recetan los  m édicos 
d e  todas las naciones; es 
tón ico-d igestivo y  antigas-

trálgieo; c u r a  e l 98 p o r  100 de los  en ferm os | 
d e l e s t ó m a g o  é i n t e s t i n o s ,  aunque sus 
dolencias sean de m ás do 30 años de antigüedad ! 
y  hayan fracasado todos los  demás m edica-1 
mentos. G u r a  e l d o lo r  de estóm ago, las a ce - ! 
días, aguas do boca, vóm itos, la  indigestión, las 
dispepsias, extreñ im iento , d iarreas y  disente­
ría, d ilatación d e l estóm ago, ú lcera  del estóm a­
go , neurastenia gástrica, h ip erc lo rid r ia , ane­
m ia y  clorosis con dispepsia; las c u r a  porque

aumenta e l apetito , aux ilia  la acción digestiva, 
e l en fe rm o  com e más, d ig ie ro  m ejo r  y  hay 
m ayor asim ilación y  n u t r ic ió n  c o m p le t a .  
G u r a  e l m areo d e l m ar. Una com ida abun­
dante so d ig iero  sin d ificu ltad con una cucha­
rada de E l i x i r  d e  S á i z  d e  G a r l o s ,  de 
agradable sabor, ino fen s ivo  lo  m ism o para cl 
en ferm o que para e l que está sano, pudiéndo­
se tom ar á la  vez  quo las aguas m inero-m edi­
cinales y  en sustitución de e llas  y  de los  lic o ­

res  de mesa. Es de éx ito  seguro en las d iarrea 
do los  n iños en todas sus edades. N o  só lo  c u r a y 
sino que ob ra  com o p reven tivo , im pid iendo 
con su uso las en ferm edades d e l tubo d igestivo. 
N ueve años de éx itos constantes. E xíjase en las 
etiquetas de las bote llas  la  pa labra S T O M A -  
L I X ,  m arca de fáb rica  registrada. D e  v e n t a s  
c a l l e  d e  S e r r a n o ,  n ú m .  3 0 ,  f a r m a ­
c i a ,  M a d r i d ,  y  p r i n c i p a l e s  d e  E s p a ­
ñ a ,  E u r o p a  y  A m é r i c a «

A N U N C IO S  O F IC IA L E S

Vacantes
Han de proveerse por trasla­

ción: la cátedra de Historia 
Natural y  fis io log ía  ó Higiene 
del Instituto de Orense; ¡a do 
Física y  Química del Instituto 
de Jaén; la de Agricultura y 
¿fécniea Agrícola ó Industrial 
del Instituto de Alicante; la de 
Física y  Química del Instituto 
de Gerona; la de Física y  Quí­
mica del Instituto de Ciudad 
Real, y  la de Matemáticas cn el 
Instituo de Toledo. Veinte días 
do plazo so han señalado para 
•solicitarlas.

Convocatorias 
I Para ol 16 de Abril, á exáme­
nes ordinarios á los alumnos 
.libres de asignaturas corros- 
.pondientcs al primero, segun­
do y  tercer año de la enseñan­
za  de la Escuela Central de In­
genieros Industriales.

Para e l 18 de Abril, á las 
euatro do la tarde, en el local 
<lo costumbre, á los accionistas 
íde la Sociedad Popular Ove­
tense.

Para el 30 do Abril, en Saint- 
Chamond (Francia), á los accio­
nistas de la Sociedad anónima 
■minea «La Confianza».

Para el 10 de Mayo, á la una 
do la tardo, en el domicilio 
Bocial, á los accionistas de «La 
Beformado’-a Granadina».
• Para ol 25 de Abril, á ias cua­
tro do la tarde, en las oficinas 
tle la fábriea, á los acción islas 
de la Sociedad anónima «Alam- 
'b-es del Cadagua».

Para ol 8 de Abril, á las tres 
do la tarde, en París, á los ae- 
rionistas de la «Sociedad Espa­
ñola do Elect-icidad A. E. C-->
, ■ P a i t o s

Los individuos de Clases pa­
sivas que tienen consignado el 
.pago do sus haberes en la Pa­
gaduría de esta Dirección, pue- 
!den presentarse á percibir la 
¡mensualidad corriente, desde 
«las doce de la mañana á las 
‘-cuatro de la tarde, en los días 
y  por el orden que á conti­
nuación so expresan:

Día 1.° de Abril do 1903.— 
Montepío militar, de la F á la 
L l.—Comandantes.—Jubilados 
'■de las nóminas do la  Pcnín-

¡ M B R E S .  MIRAD AO.USI1

¿ T e n é is  d o lo re s  c ró n ic o s ?  
im p o te n c ia ? —¿ T e n é is  la  
c o n  fa c ilid a d ? —¿ P a d e cé is  
d id o  e l fu e g o  y  fu e rz a  de  ]

¡ Día 2.—Montepío militar; dc 
[la M á ia Q. — Montepío civil, 
(de la M á la Q.—Marina. — Te­
nientes y  Alféreces. — Cesan 
tes.—Exclaustrados. — Secues­
tros.— Remuneratorias do las 
nóminas de la Península, 
i- Día 3.—Montepío militar, de 
lía R á la Z.—Montepío c iv il, de 
ila R á la 7. dc las nóminas de 
13a Península. — Retirados. — 
^Montepío m ilitar.— Montepío 
c ivil. — Jubilados. — Cesantes 
de las provisionales dc Uitra- 
tjnar.

Día 4.— Capitanes.— Plana 
■mayor de Jefes.—Tropa. - Mon­
tepío c iv il, de la E á la Ll de 
■las nóminas do la Península.

Día 5.—Cruces (De nuevo á 
doce).

Día 0.— Montepío militar, de 
¡la A  á la B.—Montepío c iv il, de 
3a A á la D,— Coroneles. — Te­
jien tes Coroneles de las nómi­
nas do la Península.

;• Nota. — En los días 7 y  8 se 
.verificará el pago de las nómi­
nas de haberes de altas, super- 
j-vivencias, residentes en eí ex­
tranjero y  todas las nóminas 
;#¡n distinción, y  cl 11 la de re­
tenciones.

¿ T e n é is  re u m a ? —¿ T e n é is  
e s p a ld a  d é b il? —¿Os c a n s á is  
d e l e s tó m a g o ? —¿ H a b é is  p e r ­

la  ju v e n tu d ? —¿ T e n é is  d o lo re s  
in te rm ite n te s  e n  la  e s p a ld a  y  lo s  h o m ­
b ro s ? —¿ E n v e je c é is  p re m a tu ra m e n te ?

S i tuviéra is  cualquiera de estos síntom as ú otras m anifestacio­
nes d e  deca im iento en vuestros n erv ios  y  v ita lid ad , encontraréis 
en la  E lectric idad  nueva vida , y  el

H ig o r i z a d o r  e lé e t r r o ®
d e l Dr. McLaughlin cs e l m ed io más perfec to  conocido para 

p roporcionar esta E lectric idad . Este A parato  puede lleva rse  sin la  m enor m olestia  de noche, 
y  durante e l sueño derram a p or  las partes déb iles  d e l cuerpo nueva vida , refrescando los 
nervios, activando la  circu lación do la sangre con expansión do todas ias potencias; haco al 
paciente sentirse a legre , activo y  v igo ro so  desde e i p rim er día.

Muy pron to  lle ga  uno á ser m ás fuerte, y  dentro de pocas semanas pareco un hom bre 
nuevo, con la fu erza y  a rdor de la  juventud.

Los  hom bres d e  negocios, de pro fesiones, hom bres políticos, m inistros, estadistas de re ­
nom bre, atletas y  cuantas personas de todas clases que han usado nuestro

VIGORIZADO!) ELÉCTRICO

E l púb lico in teligen te  sigue honrándonos con sus visitas d iarias y  adm irando las 
icas colecciones de m uebles y  ob jetos puestos á la  venta. M agnífico gab inete estilo 

m oderno con 4 huecos, tela de seda azul e léctrico  y  peluch verde; com edor, alcoba 
’ espacho m odernista; lo  más elegan te en  estilo  Lu is  XV , Lu is  X V I, etc.

P o r  la s  c o n d ic io n e s  e s p e c ia le s  d e  v e n t a ,  lo  m á s  b a r a t o  q n e  
se v e n d e  h o y  e n  M a d r i d .IT0 6 H!,».

l o  han co lm ado de alabanzas com o podem os p robar p o r  ¿os m iles  de testim onios que con­
servam os en nuestro poder. P rob ad lo  sin tardar.

I.a Casa del Br. 3IcI.auKlilin es la  inds grande d e l m undo para e l tratam iento de las enfer­
medades p or  la  E lectricidad, teniendo sucursales eu muchas ciudades de los  ESTADOS l'SilDOS, 
Canadá, Cuba, Méjico, Ing la terra , Austra lia  y  Am érica del Sur.

F o lio to  y  c o n s u lta s  g r a t ín
Si lo  p ides p o r  escrito, lector, te  enviaré  un lib ro  herm osam ente ilustrado, franqueado y  

todo libremente.— Puedes tam bién consultarm e p o rca rta  grátttitümente.—E scríbem e hoy m ism o 
indicando e l nom bre de este periód ico .— N o  te dojos m ás tiem po quedar un hom bre decaído.

Horas: 9 mañana á 8 noche.— Domingos: 10 m. á 11.

D r .  M .  A .  M c L A U G H L I N
C a lle  d e  S e v i l la ,  1 2  y  1 4 , e n tr e s u e lo ,  M a d r id

E L E C T H I C I D A D

A r c o s  v o l t a i c o s  d e s d e  85 p e s e ta s .—  
L á m p a r a s  in c a n d e s c e n t e s  « H o la n d e ­
s a s » .— V e n t i l a d o r e s  e l é c t r i c o s  E d is o n .  
— F o n ó g r a f o s  y  d ia f r a g m a s  B e t t in i .—  
C i l in d r o s  y  d is c o s  b a r a t ís im o s .— M á ­
q u in a s  d e  e s c r ib i r .— M a t e r ia l  e s p e c ia l  
p a r a  i lu m in a c io n e s .— T u l ip a s  d e  fa n ­
t a s ía  á  0,75.— S e  h a c e n  in s t a la c io n e s  
d e  lu z  y  t im b re s .

T J E B t A
B arqu illo , 14 y  S a ú co , 1 .--M adrid

L O H S B ’ S

«H BE COLOHH
L E L A S

Incomparable A g u a  de Co­
lon ia  preparada por

Q U S T J W O  L O H 5 E

Perfumista de S. M. e l Em­
perador y  Rey, do S. M. la Em­
peratriz y  Reina y  de S. M. la 
Empc-atriz Federico.

4 6 , JAGER STRÁSSE
B E R L IN

*  ¥
De venia en Madrid en las principa­

les perfumerías.

A N U N C I O S ALCALA, 6 y
ENTRESUELO

On matrimonio sin hijos, de 
cuarenta años de edad, de­

sea una portería dc librea. Ra­
zón: Gravina, núm. 11, panade­
ría.—Buenos informes.

Esta Gasa no tiene sucursales
TELÉFONO 8 6 0 nocí, 3 i

ñ S H G U R ñ O S  b ñ  V I D A  E N

L A .  E S T R E L L A
Sociedad Anónima de seguros puramente española

L a  póliza  v ida  de L a  Esti*eBla es una de las m ás liberales.
E l duelo y  suicidio se garantizan.
E l riesgo de gu erra  se garantiza sin sobreprima.
L os  asegurados de L a  Estrella  pueden e je rcer cualquier pro fesión , v ia ja r  y  resi 

d ir  «en  cualqu ier parte de l m undo» desde e l com ienzo de la  pó liza , sin  sobreprima 
Pago  inm ediato en caso dc accidente.
L a  Estrella  se ocupa tam bién del seguro en caso de incendio.

S E G U R O S  M A R Í T I M O S

Din lliVEIS.lt'
CUPÓN DE REGALOS 

para nuestros lectores

A fin de que los que 
compren el DIARIO UNI-
VE RS A L  por números 
sueltos puedan disfrutar 
también ele regalos men­
suales, todos los ejempla­
res del periódico lleva­
rán nn cupón como el 
presente.

Consérvese el número 
ó recói-tese el cupón.

La entrega de tantos 
números ó de tantos cu­
pones como dias tenga cl 
mes, da derecho á recibir 
en los comienzos de Abril 
el regalo que anunciare­
mos oportunamente.

Los compradores de 
Madrid deben reclamar­
lo en la Administración, 
San Marcos, 37.

Los de provincias, á 
nuestros Corresponsales 
administrativos ó encar­
gado de la venta,

H 0 T E L  D E  R O M A
Puerta del M ar, 26  (Ancienne Alameda)

Este hotel tieno habitaciones a l alcance d e  todas las 
fortunas, está m ontado á la  m oderna y  es o l m ás reco­
m endable, especialm ente p o r  la cocina.

H a y  ascensor, luz e léctrica, baños en  los  pisos. 
Om nibus é in térp rete  á la  Estación.

Y o t H  -y  0 . a

Recom endam os á nuestros lectores e l m agn ífico  H o ­
te l do este m ism o nom bre establecido en Madrid, en si­
tio céntrico, con entrada de carruajes hasta e l vestíbulo, 
eon un esm erado serv ic io  y  todas las com odidades ne­
cesarias.

C a b a l le r o  d e  G r a c ia ,  23  

3 V E A . 3 D K . I 3 3

IPELH iljlEM O D 5 S T A  
Sta. Teresa,16
p r in c ip a l

p r i m e r

EL EXCMO. É  ILMO. SEÑOR

D .  F r a n c i s c o  C a s s á  y  R o u v i e r
Falleció en la ciudad de San Sebastián el 28  de Marzo de 1902 

h a b ie n d o  r a c ib id o  lo s  S a n to s  S a c ra m e n to s  y  l a  B e n d ic ió n  d e  S u  S a n t id a d

n .  i .  3 ? .

La misa cíe fícquiem dcl día 28 en la iglesia del Buen Pastor, en la ciudad de San Sebastián, así eomoiell 
Manifiesto de todo eso día on las Reparadoras de la citada población, y todas las misas quo el domingo 29.«e j 
celebren en la parroquia de la Concepción de esta corte, serán aplicadas por el eterno descanso do su alma.

Sus hermanos, hermanos políticos, sobrinos y  demás familia, ruegan á sus amigos lo encomienden á Dios 
I Nuestro Seilor.

Los Excmos. é limos. Sres. Nuncio de Su Santidad, Cardenal Arzobispo do Toledo, Arzobispos de Zaragoza y  ] 
Burgos, y  Obispo do Madrid-Alcalá, Sión, Jaca, Vitoria,Badajoz,Ciudad Real, Huesca, Falencia.Osma, Córdoba,! 
Pamplona, Sigiienza y  Nueva Cáceres, so han dignado conceder indulgencias en la torma acostumbrada.

R  l a s  f a m i l i a s
L a  CQSVlFAftáA C O LO N IA L  recuerda á sus fa ­

vorecedores  que, además do sus tan acreditadas 
clases de café  m olido, em paquetado, tiene siem ­
p re  on sus establecim ientos

C a l le  M a y o r ,  18  y  M o n t e r a ,  8  
u n  escogido sairtido de cafés superiores  

en  grano
TO STA D O S D IA R IA M E N TE  

desde 50 gram os, á  d iferen tes precios.
TÓNICO-DIGESTIVO Y  ANTIGASTRALGICO

Cura más pronto y  mejor que ningún otro remedio.Sin *-ival 
para el estómago é intestinos. Exig i”  la marca registrada.

De venta en farmacias y  B arqu illo , 17, M adrid.

N U E S T R A  N O V E L A  D IA R IA  (61)

El ¡ntti i  las?
POR GABORIAU

Esto disfraz y  la  precaución quo tuvo de a fe i­
tarse y  cortarse e l pelo, lo  cambiaban de tal 
TOodo, que era  preciso m irarle  mucho y  con 
toda atención para reconocerle.

Tam poco le  hubieran reconocido p or  sus 
tarjetas, que poco antes de sa lir  había escrito 

m ismo á la  m ano y  cu las cuales se leía:

P . M A Ü M E J E A N

AGENTO DI! NEGOCIOS

Camino dc la Rovolto.

. La  experiencia  que da la  v ida de París  le 
«ab ía  hecho escoger la profesión que tan hon­
radamente practicaba e l señor Fortunat, quo 
¡io os verdaderam ente una profosión y  que 
sirve para hacerse ab rir  c a s i todas las 
puertas.

Entraré on e l p rim er café que encuentre y 
a llí consultaré la Guía, dondo con toda segu­
ridad ostán las señas del barón Trigault.

V iv ía  ésto on la callo  do la V ille-rEvoquo. 
hotel, uno de los  más am plios y  hermosos 

dol barrio, denunciaba a l industrial afortu­
nado, al financiero hábil, al m inero rico.

Había a llí un lu jo  tal, quo dejó á Pascual 
Porplojo, no pudiendo exp licarse com o el'  u u  u u u í o i i u u  w -

oropiotario do todo aquello pudiera hallar 
P lacer de ninguna clase en la  mesa d 
m y hotel do la A rge l-w.iiuiui ao ia A r g e le s .  , ..

Oinco ó boís criados se hallaban en el patio 
C|C|tpadós nn no hacer nada. Pascual se d in - 

6 uno do e llos  y  preguntó:
■—¿El señor barón Trigault?

hubiera preguntado p or  e l Gran Jareo, 
quizás el criado le  hubiese m irado con menos 
®strañeza. Lo  m idió con la  vista de arrioa 
®.ba]o, hasta e l punto do que Pascual, creyen- 
Uo haberse equivocado, repuso»

” ~¿No es esta su casa’

E l criado soltó una carcajada.
— ¡Sí, señor; esta es!... Y  b ien puede usted 

decir que tiene suerte, porque está.
— Tengo que hablarle de un negocio.
E l criado llam ó á uno de sus compañeros.
— ¡Eh, F lorestan ! ¿El señor barón recibe!’
— L a  señora baronesa no ha dicho nada.
Esta respuesta pareció satisfacer a l criado, 

que, vo lv ién dose  á Pascual, d ijo:
— En ese caso, ¡venga usted!...

L a  suntuosidad in ter io r  de l H ote l T r igau lt 
respondía perfectam ente á las m agnificencias 
exteriores. , , , , .....

Desde e l um bral m ism o rebosaba e l lu jo  
del m illonario  p ród igo  que no tiene cuida­
dos y  que no regatea nunca sus capriciios.

É l recib im iento, con piso do mosaicos p re ­
ciosos, estaba convertido en estufa y  lleno 
por todas partes de flores,que cada día se re ­
novaban. P lantas raras y  de mucho va lo r  su­
bían á lo la rgo  de las paredes, p o r  entre un 
enrejado de oro, ó  bien pendían del techo en 
m agníficos vasos de antigua porcelana de 
China. P o r  entre aquel fo lla je  había espar­
cidos algunos m árm oles, Arm ados p o r  escul-

*°Sentados en un sofá de junco, p intado de 
verde, que im itaba un banco rustico , dos 
criados, con los  trajes flamantes, se estira­
ban y  bostezaban hasta desarticularse las

inandibulas^juan— d ijo  ei  criado que acom ­
pañaba áPascual á uno de los o tro s .-¿S e  pue­
de v e r  al señor barón?

- í^ q u o ^ s t o  señor tione quo hablar con él.
L os  dos criados m iraron  á ese vis itante des­

conocido y  considerándole, sin duda, uno de 
osos personajes quo no existen para  la.servi- 
dmubro de una casa rica, se echaron a reír.

•Bah'— d ijo  uno do e llos ,e l de m as e d a d -  
F ls e f lo r  v iene com o an illo  al dedo. Anuncía­
lo v  lo h arfs  un gran fa vo r  á la  señora Hace 
Í a ym ls  d e  m edh fh ora  quo la esta dando una

v íu n r to lá to s o  quo° está hecho e l amo! 
y  V  los O jillos dol introductor de Pascual se 
reve ló  la curiosidad más intensa, y  con aire

, m- ¿ Y ÍOpSo r  q u f  e " ll°a lata do hoy? S iem pre

sorá p or  su Fernando, ¿no es eso? ¿O os que 
hay ya  otro?

— ¡No! Esta mañana es p o r  M. Y an  K lopen.
— ¿El sastre de la señora?
— E l m ism o. E l señor y  la  señora estaban 

alm orzando juntos (una vez  a l año no hace 
daño) cuando lloga  M. Van K lopen  y  natural­
m ente, le  reciben en soguida. En e l acto me 
d ije  yo: ¡valiente pelotera ! Y o  las huelo. Y  on 
efecto, no  hacía cinco m inutos que había en­
trado c l m odisto cuando oím os la  v o z  d e l se­
ñor, que cada v e z  gritaba  más alto.

Y o  pensé: ¡claro, c l sastre ha presentado 
su cuenta! L a  señora chillaba tam bién cuan­
do podía, p ero  ya sabéis que cuando e l amo 
g r ita  hay que d e ja rlo  solo. N o  hay carretero 
en e l m undo que ju re  com o é l jura.

— ¿Y  M. Van K lopen?
— ¡Bah! E l está ya acostum brado á esas es­

cenas. Se deja insu ltar y  luogo hace com o los 
perros a l sa lir  dol baño, se sacude y  en paz. 
Se r ío  de l amo. ¿No ha surtido á la señora do 
cuanto le  ha pedido? Pues ju sto  es que so lo 
paguen.

— ¿Y  no le  han pagado?
— N o  sé; está ahí dentro todavía.
Un ru ido h o rr ib le  de va jilla  que se rom pe 

cortó  esta edificante conversación.
— ¡Vaya!— dijo  uno de los  criados.— ¡E l amo 

ha ro to  p o r  200 ó  300 francos de porcelana! 
¡P rec iso  es tener m uchos cuartos para per­
m itirse  dosahogos de ese p recio !

— ¡Es que yo, en e l lu gar d e l am o, no esta­
ría  tam poco m u y contento! ¿Os gustaría á 
vosotros tenor una m ujor y  quo la  h ic iera  la 
ropa un tipo que la  toma las m edidas de 
arriba abajo? ¡Y o  c reo  que eso es indecente! 
P o r  m i parte no soy más quo un criado, 
poro...

— ¡Bah!— rep licó  e l o tro .— ¡Esa es la  moda! 
Adom ás de que e l soñor barón so preocupa 
m uy poco de eso. Bastante tiene con pasarse 
la v ida  haciendo e l am or á la  sota d e  oros...

— P o r  eso la  señora hace también lo  que 
puedo y...

D etúvose a l v e r  lo s  gestos que los  otros le 
hacían.

E l barón T rigau lt se hallaba rodeado de 
una servidum bre especial. L a  presencia do un 
extraño coh ibía sus expansiones.

P o r  eso uno de los  criados, después de pe­

d ir  á Pascual su tarjeta abrió  una puerta, y  
haciéndole pasar p o r  e lla  le  d ijo : _

— V o y  á p reven ir  a l señor barón. ¡Espere 
usted ahí!

Ahí era una especie de fum adero, tapizado 
dc cachem ir, do d ibu jos fantásticos y  b rilla n ­
tes colores. A lred ed o r  d e l cuarto había un 
d iván corrido, con muchos cojines, todo e llo  
fo rra do  de la  m ism a te la  que cubría las pa- 
rodos.

E n  ol fum adero, com o en e l vestíbu lo, sal­
taba á la  v ista  la  in cre íb le  profusión de cosas 
raras y  preciosas, armas, cuadros, estatuas, 
etcétera.

Pascual, con fundido p o r  la  conversación 
quo había oído á los  criados, no tenía gusto 
en detenerse á exam inar todo aquello.

P o r  una puerta entreabierta , fron te  por 
fren te  á aquella  p o r  la  cual é l había entrado, 
se oían gritos, de los  que de cuando en cuan­
do sobresalía algún juram ento.

Se com prend ía  que en la habitación inm e­
diata era dondo ostaban ol barón, la  baronesa 
y  e l m odisto Van K lopen.

De ose m odo, sin tener in terés en ser indis­
creto, Pascual podía no p erder una so lap a - 
labra de la  conversación.

L a  que hablaba era una m u jer¡ seguramen­
te la baronesa, y  on la  oscilación de su voz, 
c lara  y  seca, notábase una v io len ta  irritación  
d ifíc ilm ente contenida.

— N o  va le  la  pena de ser la  esposa d e  uno 
de los  hom bres más ricos de París— decía—  
para v e r  quo do este m odo la  disputan y  rega ­
tean lo  necesario.

Una voz do hom bre, con m arcado aconto 
alem án, la  de Van K lopen  e l holandés, rop li- 
caba:

— Sí, sí, lo  estrictam ente necesario, puedo 
asegurárselo a l señor barón. Y  si en vez de 
enfadarse e l señor barón so hubiera tomado 
la  m olestia  de exam inar la  factura, hubiera 
v isto  que...

— ¡Nada!... ¡Mo está usted fastid iando! N o  
tongo tiem po para  p erd erlo  en estas discu­
siones. ¡Mo están esperando para ju gar una 
partida de whist.

Esta voz era e l barón T rigau lt, e l dueño de 
la casa, e l que hablaba.

Pascual lo  conoció  p o r  su voz  cascada y  p o r  
su manera de d ec ir

—Perm ítam e e l señor barón le e r  la  factu­
ra en  deta lle . Es cuestión de un minuto.

E l sastre, com o si e l ju ram ento que lanzó 
o l barón fuera una respuesta afirm ativa , em ­
pezó á leer.

— En Junio un tra jo  á la  húngara, con ga ­
bán y  cinturón; dos trajes de cola, con ador­
nos dc encajes; una pelerina  á lo  Médicis, un 
tra je  de jockey, un tra jeW alk -O ver,una ama­
zona, una Vuelta de las carreras, dos tra jes  de 
mañana, un tra je  V e lleda  y  un tra jo  do baile...

— Tu ve  que ir  mueho á las carreras en Ju­
n io— hizo notar la  baronesa.

P e ro  e l ¡lustre sastre de señoras— continuó 
leyendo.

— En Ju lio tenem os: dos malinées, un traje 
de p laya, un vestido á la m arinera, una ber- 
gerette Watteau, un tra je  de baño á la  Pom pa- 
dour, m ás la  te la  para la  som brilla  y  los  za­
patos; un vestido de paseo y  uno do soirée con 
encajes, y  además una bata, un abrigo  Médi­
cis ajustado y  dos tra jes de baile.

— S í— d ijo  la  baronesa— en T rou v illo , don­
de pasé e l mes de Julio, no era y o  de las más 
elegantes, n i mucho menos.

E l sastre prosiguió:
— E l m es de A gosto  tenem os a lgo  más que 

los  otros. U u  vestido de v ia je , im a matinée, un 
tra je  do paño...

Y  seguía, seguía sin tom ar aliento, estro­
peando los  rid ícu los nom bres que daba á  sus 
elucubraciones, y  solam ente in terrum pido 
p or  algún puñetazo que daba e l barón sobro 
la  m esa ó  por algún qUe otro  juram ento quo 
lanzaba e l m ismo.

Pascual, d e  p ie  en e l fum adero, estaba com o 
petrificado.

N o  sabía qué adm irar más, s i la desvergüen­
za do Van K lopen , que se atrevía  á le e r  una 
cuenta semejante, ó  la  locura do la  m ujer 
quo había encargado todo aquello, ó  la  pa­
ciencia d e l m arido quo dobía pagarlo . P o r  ú l­
tim o, y  después de una enum eración quo no 
acababa nunca, e l sastro d ijo :— ¡Eso os todo!

— Sí, eso cs todo— añadió la  baronesa como 
si fuera un eco.

— ¡Qué suerte!— d ijo  e l barón.— V erdadera ­
m ente, ¡qué suerte! Es decir, quo en cuatro 
meses, próxim am ente, so ha colgado m i m u­
je r  á la espalda cerca de setecientos m etros 

[d e  seda, terciopelo , muselina, etc?

— H o y  los  trajes llevan  mucha tela; ya  com ­
prenderá e l señor barón quo con  tantos bie­
ses, volantes, plegados...

— Sí, si, lo  com prendo. To ta l vein tis ieto m il 
francos.

— Usted perdone; ve in tis iete m il novecien ­
tos treinta y  tres francos con noven ta cén­
timos.

— Pongam os ve in tioch o m il. ¡Pues bien, se­
ñor Van K lopen , s i alguna vez  llega  usted á 
cobrar esta cuenta, no soré y o  qu ien la  haya 
pagado!

S i Van K lopen  esperaba sem ejante desen­
lace, Pascual lo  presentía tan poco, que na 
pudo m enos de lanzar una exclam ación , qua 
á no ser en aquellas circunstancias, hubiese 
denunciado su presencia en e l fum adero.

L o  que más que nada lo  parecía incom ­
prensib le e ra  la  sangro fr ía  y  ol sarcasmo 
del barón, que sin transacción brusca había 
sucedido a l fu ro r d e  que antes estaba poseído,

— O es un hom bre que sabe dom inarse mu­
cho, ó  esta escena encierra  uu m isterio quo 
y o  no puedo n i aun sospechar.

Entretanto e l m odisto insistía; pero cl ba­
rón, cn vez de contestarlo, so puso á silbar; y  
harto ya de aquella fa lta  do m iram ientos, ex  
clamó:

— Siem pro ho tonido negocios con caballe­
ros do la  más alta sociodad; sí, señor, do la 
más alta sociedad, y  hasta ahora ninguno ha 
dejado de pagarm e la  cuenta de los  trajes do 
su m ujer.

— ¡Todo lo  quo usted quiera, poro lo  que es 
y o  no las pago! H e  aquí la d iferencia . ¿Creo 
usted, p o r  ventura, que yo, e l barón Trigau lt, 
ho trabajado com o un negro  ve in te  años se­
guidos sólo oon e l ob jeto  do subvencionar la 
industria do usted?... ¡Puos se lia equ ivocado 
usted, soñor m odisto de soñoras y  señoritas! 
Quizás haya m aridos quo se crean com pro­
m etidos con usted por las locuras que come- 
ton sus m ujeres; pero  y o  no soy do esos. Y o  
doy á m i osposa 8.000 francos al mos pnra 
sus gastos; croo quo es bastante; así, pues, 
quo o lla  so a rreg le  y  usted también..¿Qué lo 
d ije  á usted c l año pasado a l pagarlo una 
factura do 40.000 francos? Que no reconocía 
ninguna deuda d e  m i m ujer, y  aún hice más 
que docirselo, pues encargué á m i procura­
dor para que se lo  notificara.

Ayuntamiento de Madrid




